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politica interna

BOLETIM

O sr. ministro das obras publicas

continúa no louvavcl empenho (le dar

o maior desenvolvimento :i viação pu-

blica do reino.

Foi ordenado pelo ministerio da

justiça, que a rommissão consultivo

dos negocios relativos ao registo pre- “

(linl rcdija o regulamento especial, que

exige o codigo civil, árcrro da orga-

nisnção das conservatorias de registo

de livpothecas, direitos e encargos

prediaes . e (losidireitos c obrigaçoes

dos cons'ervadorcs.

O sr. ministro da faLcmla prosc- '

gnc no seu intento de reduzir os (pm-

dros dos empregados do tliesnnro pu- l

blico. Além dos logarcsjú supprimidos,

acaba de public-ar mais seis decretos

para alguns log-ares vagos nào serem

providos sem que se achem fixados os .

respectivos quadros.

-O Dia/'io inscr'n dc novo o

programma para o cercmonial d..

inauguração da estatua a Camões, que

se deve verificar amanhã.

-- As noticias externos que nos

trouxeram os _jornacs neste correio,

são amcn ;adoras da tranquillidadc cu-

ropêa.
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roes se não devesscmos lembrar-nos de

que a propria exuberancia dc vida tambem

produz amorte, e que a sobcjidão de

forças é ás vezes tão prejudicial á exis-

tencia como a deHicicneia d'ellas.

Em quanto o ¡nn'lameuto funcçiona-

, va, debalde se procurou organisar uma

,o¡_›posic?io regular. Vozes dispersas cou-

trariarnm uma ou outra vez as vistas mi-

nistrriacs. Nunca porém foi pessivcl dar

mn pensamento comnmm aos diversos

grupos que sr agitavani rpicrcmio incul-

,curso como adversnrios à situação, nem

dirigirpara um unico alvo os esforços iso-

lados que pareciam aspirar a combatel a

PitSSíItl-HC a senao cm Negociações,

:I maior parte das quaes abortou cm co~

moço, ('m conteudos de amores-proín'ios, c

vaidades compromcttidas. A imposição

prrfri'iu dc ' a si a combater os

   

.gloriÉar-so

ministros. Em quanto ella se dissolvia '-m

lu'as iutcstinas viviam cstcs vida r--gala-

r<_›bnstecia o poder, c dava-lhe forças para

todos os commctimentos

if'cchou-so o parlamento. Continua-

ram as mesmas srcnas. Ainda neste in-

tcrx'c;;'tn› não qucdou a opposição nos sn-

us umtradictorios esforços. As dissidcn~

cias de familias proseguiram E agitando

se muito, multiplicando os seus commi-

eins, trabalhando com tanta azai'azna, com

tanta energia , que poucas vezes terá

desenvoivido maior actividade, nada tem

conseguido, senão d«-sacrcditar-se e con

solidar o governo.

Ora :utente-se nisto. Não ha dia em'

que os _jornacs nos não dcclarcm que teve

posicionista. Nos dois principacs centros do

 

0 horisonte politico iolda-sc, c

a agglomeração de temorosas nuvens,

faz temer um choque, que perturbe

desabaladamcnte a paz, que parecia

estabelecida entre as grandes poten-

cms.

paiz, em Lisboa o Porto, quasi que lia

reuniões periodicas. As associações politi-

cas multipliCani-so O espirito patriotico

d--scnvolvc-se extraordinariamente. Mas

afinal reina o cabos, ao que parece. Dos

discursos de uns e outros se deduz que a

discordia lavra entre todos, que não ha

 

Pelo menos. todos os symptomas

são bcllicos. e a diplomacia não oecul-

ta as tendencias manifestas a favor da

guerra.

-_--au=--_-_

O ministerio dcccdidamcnte está sub

o ílTHllXO d'mna cstrella feliz. i onhum tal-

vez gozou ainda tão evidentes favores da

fortuna, Tem-lhe corrido propicia s. mais

não poder toda esta epoca da governação,

para outros eriçada de tantos dissabores,

assombrada de tantos receios, impedida

de tantos precipicios l _

Cremos que lcvarú a cabo a sua via-

gem sem pôder um momento lobrigar dc-

ante de si o phantasma de uma opposição

qualquer. Seria mesmo immortal como a

fabula nos inculca que eram os seus hc-
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UM, COMO HA ALGUMAS

ko meu amigo, Mauad. Baptista.

I

São 11 horas da noite. A atmosphcra

medonha c tetrica ameaça proxima pro-

cclla Ouve-se ao longe o ribombar do tro-

vão, e do quando om quando os rclampa-

gos rasgam o seio das densas nuvens. O

vento meridional Começa soprando, e as

vagas do mar rugindo furiosos -- arreme-

çào-se contra os cachopos Os pescadores

amnrram pressnrosos as gondolas, e par-

tem fugindo da chuva, que já começa a

despenhar-se. A faria_ do vento renlobra.

e o mar eucapella-so. Subito um relampa-

go illumina por instantes o mar e a praia,

o ouve-sc qnasi simultaneamente um fur-

tissimo trovão perpendicular.

pensamento definido, que nenhuns sabem

 

logar uma reunião para tal ou tal tim op- a

 

o que querem, e que todos estão accordrs ,

em um unico ponto : nada fazer dc bom.

lla um sr. Figueiredo Guimarães que

apparecen no l'orto dizendo-se chefe da

opposiçño em Lisbon, que ali discurseiu

horas e horas em tum inspirado, que é

segundo* uns um grande patriota, segundo

.outros um grande impostor, c que, discu-

tindo-o, injuriando-o, redicularisando-o,

nos c outros a todo o custo querem tornar

conhecido do paiz, posto que novo, sem

nome na politica, destituido dc talento, o

parece que pouco feito para. passar ú pos-

teridndc. Já so vê o que é esta oppmsiçüo :

não pode arcar com os ministros, arca com

o sr. Guimarães, que tambem a seu turno

se diz opposicão l Ora Vejam Í. . .

_W

a: porção de fragil barro, que reconhece a

a omnipoteneia do vosso braço ! Vós tam-

a bem perdoastcs' aos dcshumanos dcicí-

ex das, que vos crucificaram !. . . Eu amo

« a vida, e amo-a muito, por que sou ain-

« da joven, e tenho um pac e mae, que

u não queria deixar salitarios no mundo l...

u Vós bem sabeis que meu espirito se

a debate assiduamcntc com o meu coração,

a: que Vós ornastcs de tanta sensibilidade

a c dc sentimentos tão nobres l licm sa-

« beis que sou victima d'um ardente amor,

a porém não son criminosa, nem aquella

a alli-ição o o ; se porém o meu pensar é

« erronco, chamae-me 'então para. junto de

a( Vós, por que não quero, por um instan-

« tc de Ventura, perder seculos de felici-

r dade l. . . Ai, Senhor, pr-rdoae mc. . .n

A trovoada passou : apenas de quan-

do em quando soava ao longe algum so-

turno torvito : e Lucinda rccnpcrava a

tranquilidade perdida.

Quem conservará placidcz, indid'e-

Lucinda, ainda. vigilante, o com uma rença e sanguefrio, quando o terrilico

vela acceza no seu cubiculo d'uma cazi- ribombar dos trovões faz estremecer e

nha, sita na praia_ despede um grito abalar a terra ; quando os_ relampagos

agudo... cabe de joelhos... ergue as fuzilam frequentemente. e amiudadas htas

mãos para o ceu, o tica cxtatica e muda. de_ fôgo _cortam o espaço ;ao quando a

Quem a visse naquella posição, com razão chuva, ¡mpelllda pelo turaeao, eae a tor-

crcria que Lucinda fôra fulminada ; mas rentes -parcccndo que o Creadorrintew

não fôra assim. O Eterno não tinha ainda ta aniquilar este orbe terraqneo 3 0h!

marcado a ultima hora d'aquella joven, em quando o homem animoso se sobresalta e

extremo sensível c religiosa, em cujo rosto sente vacillarem-lhe os joelhos, ao con-

algumas vozes parecia irradiar um fulgor templar tão magestoso e sério espectaculo

celeste. _

Passados alguns minutos,

_não deve causar espanto que uma.

Lucinda donzella sensiVel e rcligiosn'tambem se

volvo a si, e arfando e ergnendo mais as terrorizo. ,

mãos ~ entre lagrimas murmura assim :

- aAi, Senhor, perdoae-me, se,_transgro-

,a dindo os vossos santos preceitos, vos

II
\

-- Em que se entreteve Lucinda. até

.a offcndi l Perdoae e, esta pequena e vil ás 11 horas da noite ? Esteve orando a

Pa 'a tudo se quer fortuna. e o minis-

tcrio, se não possue a arte do bom gover-

nar, possue ao menos este inapreciavcl con-

dão de (lcsnortcar os seusadversarios.

Tantas vezes a fornecer-lhes ensejo para

o combatcrcm, o ellos a cvital-o, a dar-lhe

folga. a facilitarlhc a vi~toria, desci-redi-

tandosc e compromettcndo-sc a si. Não é

fortuna? l'oucos a tem assim.

Mas não iulgne o ministerio que por

isso que facilmente se descarta destes com-

modos :niver-saum, pdde impuncmcnte fa~

'/.cr tudo que lhe aprouvcr. lia uma oppo-

sxção, que sc nao agita nas praças, que

não Concila turmlltos, que não promove

nwrtíugs, que evita mesmo apparccr cm

comic-los, c que nas reuniões publicas se

dispensa dc discursar, mas que não transi-

ge cont os erros dos governos, que os es~

prcita attenta, que faz a critica. Sevora

d'clles, que não deixa illudir sc, que é il-

_ - lustrada, que sc'nim corrompe.

da. O espuctaeulo das fraquezas alheias' . (“um esta Opposiçâo dcvc o governo

contar. E posto que ella não lhc peça

contas iinmciliatas dure respeitada, por

que é d"cl a quo deriva a opinião, e a

opinião é, tios governos constitucionaos,

quam sustenta os ministros. Que importa

que uma crnnara snbservientc os appoie ?

Se a orinião lhes faltar, a sua queda é

incvitavcl. tiào escassciam disto exemplos

mesmo na nossa curta vida parlamentar.

Portanto se. a opposição parece dividida.,

e desacreditada pelos seus proprios erros,

não se creia o governo no direito dc abu-

sar da sua posição politica. O:: seus des-

vios governativos, (e _iri não conta poucos

infelizmente) ha de expial-os mais tarde

ou mais cedo, o porventura com tanta

mais crueldade quanta tem sido a. benc-

volencia em lh'os soft"r=-r.

-----_-_ar---_

A divisão :ulministrativa @judicial é

esperada. com aneicdadc e sobresalto. E

nem podia deixar d- acontecer as-im,

sendo como o, uma medida dc cuja per-

feição dependem a tranquillidade c eco-

nomia dos povos para quem é determina-

da.

Convcm portanto pensar antes de a

decretar, c ao fazel-o, pesar c attendcr

bem as verdadeiras ctmvcnicneias publi-

cas, pospondo velcidades mal entendidas

com que por ahi se pretvndvm sustentar

caprichos acobcrtados com u susceptibili-

dade de antonomias offendidas

Temos já por vezes emittido a nossa

opinião aiccr'a das verdadeiras bazes_ soh

que deve fazer-se a. nova divisão, c não

duvidâmos repetil-a mais uma.

Em tanto avaliamos o trabalho que

se espera das mitos do ministro do reino,

que todos os nossos esforços, em fazer

comprchcndcr as economias geracs , nos

parecem poucos.

W

 

Deus, lendo, ou escrevendo, ou costuran-

do 'P -› pergunta com sensatez o leitor;

e cu de muito bon. vontade lhc respondo :

- Lucinda esteve escrevendo.

~ 0 que ?

_ Uma coisa que tinha por titulo

:meditação Acompanhe-me o leitor,

se tem desejos de lõl-a, c entremos. de man-

so c em bicos de pés, no cubiculo de ilu-

cinda, cinquanto ella jaz debruçada na ja-

nella, observando a trovoada longinqun.

Eis o papel - leia :

Meditação

A Hôr que a fagncira brisa matutino

bafejou, levando em suas asas os aroma.-

ticos perfumes que lhe roubára - no ar.

dor da scsta pende o collo e murcha.

O astro fulgentc, quo precede a'au-

rora, levantando se no oriente - ufanado

com seu brilho - é depois cmbaciado pelo

arraiar do dia, superior em luzimrnto.

A terna avcsinha, que traz o nutri-

mento para a cara prole -- geme, volitan~

do em roda della, se o ,caçador cruel ou

a adunca garra do milhafre a privou do

socio dc seus amores.

O arbusto mimoso , que expandiu a

sua coma-virente ao almo calôr do sol

vernal - é á tarde fortemente sacudido

pelo tufão da proeella , que, após alguma

resistencia., o faz pedaços.

Tudo é sujeito a contigencias e rc-

vezes.

O homem, que, por uma. avenida ta-

petada de pungentes espinhos, pôde subir

ao cumulo da ventura , aonde crêu cica-

trizarem-se-lhe as feridas, que recebeu no

seu transito - por pouco frue o prazer e

contentamento; porque o tedío, ou as as-
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Com elteito, no meio d'cssn imincnsa

babel de informações encontradas, e ante

ambições geraes e desmedidas não é dif-

ñcil soçobrarcm os verdadeiros principios

em que a divisão foi determinada, e que

os interesses geraes reclamam.

A divisão importa uma alteração pro

funda nos costumes dos povos, que pôde

ser util quando bem dirigida, c anticcond

mica alterando a direcção mais conveni-

ente por que ellos podem reclamar os seus

direitos, e sustentar a suajustiça.

São muitas as circmustancius que

devem determinar o agrupamento dos po

vos nas circumseripçocs admiuistrativas, e

todas cllns cgualmentc dignas de minu-

cioso exame e seria attonçdo; a estas

accresec mais uma, que, sem ter liga-;5m

muito. proxima, nem por isso tem menos

importancia -- c ó o accordo entre a divi-

são administrativa, judicial e politica.

Os grandes concelhos que a lei de

administração recommenda prestam-se :is

exigcncias da neva divisão judicial, que

determina as grandvs comarcas. As pa-

rochias civis tacs quaes a lei as aconselha,

não podem deixar de convir como eir-

cumscripcões para os _julgados de paz. Um

grande concelho e larga comarca deve ter

o seu representante na camara popular e

junta geral c uma parochia civil e julgado

de paz constituir uma assembleia eleito~

'al.

Alterada esta base na divisão est-.i

inevitavelmente perdida a engrenagem da

machan administrativa.

Um representante do povo mal pó-

de haver-se, tendo ao seu cuidado as

necessidades de dois concelhos, porque

estas, muitas vezes, ou por cincumstancias

especiacs, ou emtim por atritos que avisi_

nliança desenvolve, não se combinam ou

anmlgamam. As mesmas didiculdades hño

de surgir ao deputado :i junta geral,clcito

por mais que um concelho.

A parochia civil deve ser assembleia

eleitoral. Só assim pride o administrador

de parochin representar o governo nas lu-

ctas eleitoraes, que se agitam com paixão

e excesso. Representar o gov~~rno, não

sustentando a sua politica, e favorecendo

o seu candidato, mas como sentinclla :i-

lcrtu olhando pela tranquillidndc e liber

dade (112550 acto , que constituc a sobera-

nia popular.

O concelho e a comarca com a mes

ma área c a mesma sede é um elemento

economico, que a todos c á primeira vista

e obvio.

O mesmo individuo saindo de casa

pode no mesmo dia tratar dos seus nego

cias administrativos c forenscs, evitando

despezas c economisando tempo , circum-

staucia impossivr-l no caso que hoje se dá

 

pirações do seu coração, que ambiu-iona

o sublime, o inditinido, o não existente,

e o impossivch - lhe vem avivar as feri-

das, que depois lava com suas lagrimas.

E por tanto i

- A vida é triste: no mundo

SOHI'CDIOS IIIOI'I'CI' --

como disse o poeta do sentimento , Soares

de Passos, que ainda no vcrdôr da edade

regou o seu caminho do sofi'rimento com o

amargo pranto de seus olhos, que lhe pro-

pbetisava uma curta. duração.

O homem , herdeiro do trabalho, e

tormentosas dôres, não pódo tocar a meta

da sua existencia, sem que. seja provado

pela angustia e pelo sott'rimcnto: mas o

soífrimento , apurado nos cadinhos da re-

signação e virtude, depois brota flores,

cujo perfume sc eleva ao céu.

Bemdito sejaes, Senhor! Só Vós po

destes dizer, para. consolo dos desventura-

doa: - Felizes Os que choram l -

Só Vós, Senhor, ó que Vos dignas-

tes lavar as manchas da mulher transvia-

da, pelo muito amôr, que Vos votáral

b'ó Vós, Senhor, ó que podcstosllcvan-

tar o homem do tremedal da culpa, rcha-

bilitando-o , o apontar-lho o céu, patria

dos contrictos 1

Bemdito sejaes, Senhor, que não he-

sitastes expônvos aos maiores e mais cru-

ciantcs tormentos, e affrontosa morte na.

cruz , para nos purificardcs com o Vosso

sangue santissimo, e abrir-nos as portas

da. mansão dos anjos , fechadas pelo pee›

cado do primeiro homem!

Só o Vosso amôr infinito, Senhor,

podia avançar a tanto 1

Acato os desígnios da Vossa provi-

dencia, vendo - que Vós despresaes mui-
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os concelhos.

As mesmas considerações tem cgual

npplicação ás parochias civis ejulgados

de paz

Estas entidades ercadas ou organisa-

das do novo vem como elemento descen-

tralisarlor nub~tituir os antigos concelhos

e julgados v bom sera que talhadas com

tino as suas áreas possam correspomicr a»

inn para qu'- t'oram determinadas.

Julgar das convilnicncias da divisão

pela forma que deixamos esboçada é facil;

avaliar os transtornos dc fazer uma div são

a retalho o capricho ainda muito mais.

Aguardcnms o resultado. O ministro

que elaborou a loi ha de pol-a cm vigor

por t'drma que possa ser fecunda.

Deccrto nTio querela¡ ser o primeiro a.

inutilisal-a, tornando-sc verdadeiro narri-

cida.
Y-

-_--_-

,l NJBIJ E !IEILIIJBÀ

Hu. mzoacrou

Venho agradecer a V. a maneira

obsequiosa, por qu" tem acolhido os meus

artigos, c ao mesmo tempo despedir-mc da.

discussão. que me piopanha continuar no

campo do raciocinio.

Já conhecia a gente que viria prova-

velmente a disputa. Previa que o sr. Ca-

neva, batido facilmente n'uma discussão,

em que nem sombras de razão tinha pola

sua parte, se havia de naturalmente des-

forrar, imaginando olfensas, para rctalinr

no campo das invectivas pouco cortrzes,

que são proprias da sua escola.

.lá sabia tambem que bordcjava na.

oração um scriba façanhudo c do bast: ria.

educação, que aguardava o momento pro-

prio para se lançar no campo das jogralí-

dach proprias do seu baixo caracter.

Consta-me que o homem já fez a sua.

entrada triurnphante, rcbaixando. porém, 8.

discussão muito mais ainda do que eu cs-

perava. Não posso por isso continuar a dis-

cutir; - deixo completamente livre ocam-

po a taes contradictorcs.

Eu podia arrancar a mascara áquelle

mastim. c cxpol-o :i irrisão das turbas, pre'.

gandolhc na testa o rotulo dos seus gran~

dos feitos. Jonheço demasiado a sua his-

teria; e todos os meus visinhos a conhecem,

como eu. Não mc levarão nunca a esse

campo.

Pretiro dcixal-o no charco immundo

da sua propria ínsignilicancia. Taxis inimi-

gos nem ódio merecem. Basta o clcsprêso.

Anadia, 4 d'outubro

do 1867. '

ALEXANDRE DE Snanns.

 

tas vezes os insultos da. humanidade, que

Vos maldiz, que, podendo, não a pnnls!

Sem a. Vossa. vontade, Senhor, não

se dcspega da. vara a folha do alnmo, nem

a bonina expande suas tenras petalas!

Vós sois, Senhor, o naum Omnipoten-

te, que dirige o amplo baixel, chamado

mundo, que sem Vós... sem o leme do

vosso braço. . . breve se despedaçarin nos

vastos escolhas d'outros orbes, espalhados

pelo espaco i. . .r

Terminou : auscntcmo-nos, leitor.

III

Talvez v. ex.a (deixem-me imaginar

- que uma Senhora é a leitora) não sym-

pathizasse com a nwdiraçño, conhecendo-

c bem, a meu vcr - que foi pouco nada

mcditada pela. esbclta cscriptora, que ne-

nhum sul lhe lançou, para provocar a

avidczCom o devido respeito e acatamento,

tomo licença para dizer duas palavras a.

pro da. minha. esbelta joven (minha - é

modo de fallar) que, se é deficiente de

gracas intellectuaes, não o é das corporeas,

que valem mais, na. opinião de muitos o

minha tambem, do que outras. Lucinda

apenas sabe lêr, escrever, c alguma coisa

de contar ; porém não é assídua na leitu-

ra, porque os afazeres na casa do seu pao

roubam-lhe o tempo quasi todo ; de sorte

que decorrem semanas, sem que ella pe-

gue n'um livro. Sciencia infuza não admit-

to: portanto v. ex.“ (agora fallo cam o

leitor) tenha a bondade de dar um paus

ao escripto da graciosa joven, por quam

seria. fascinado, se tivesse a dita de a con-

templar de perto, como eu já tive.

' (Çonti'nu'a.) J'.
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Continuação da lei ' para a 60-

brança e tiscalisação do IMPOSTO

DO SELLO,

rallclla'n.o 1

“ÃSECÇÃOII

,CLASSE vm

Confirmnções, diipeusas e outras

1 Licença para advogar coacç-

dida a pessoa que não suja

formada em direitn pela “ul-

veraidade de Coimbra. . . .

' g Diplomas do oñirio_de procu-

rador oa solicitador da rau-

sas nos tribunaes on juízos

de Lisboa e Porto . . . . . . .

3 Diplomas de ofliciu de pru-

curador ou eolicitador de

camas nos tribunaos ou jui-

zos nas outras terras do

reino. . . . . . . . . . . . . . . . . .

4 Previmcnto de partido de

medico ou cirurgião passa-

,do pelas camaras munici-

' para sobre a importanria do

partido . . . . . . . . . . . . . . . .

5 AlVarii de corretor. . . . . . . .

6 Supplemnnto de consenso de

para, miien, tutores out-11-

radores para casamento. . .

7 Alvará do emancipação 0'¡

de aupplemenlo (ln idade

para administração do bens

ou legitima¡ de valor em

rendimento superior a réis

505000 até 5005000 réis.

8 AlVariis de emancipação ou

de supplemt-nto de idade

para administração de bens

na logitimas de valor em

rendimrnto superior a réis

9 Alvará de legitimidade ou

adopção . . . . . . . . . . . . . . . .

10 Alvará de legitimidade ou

adopção, no o adoptado fôr

collnteral até segundo grau

inclusivêdo direito eannnicn

11 Alvará de legitimidade ou

adopção se o adoptado for

collateral mais remoto es-

tranho..., . . . .

12 Alvará de natarnlisaçâo. . ..

13 Diploma do Confirrnaçño, de

insinuaçño em bens dotaes,

até 60050001'éie. . . . . . . .

14 Diploma de confirmação, do

insinuação ou hens dotaes,

de 6005000 rs. para cima

15 Diphima para' hypothecar

bens dotaes.............

16 Licença para os corpos de

mão morta poderem adqui-

rir bens de raíz, ou serem

conservados na posse além

de anne e dia, sobre o vn-

Ior d'elles. . . . . .

17 Alvará de mercê aos denun-

eiantes de capellas, morga-

dos e bons nacionaes que

estejam vagos ou que an-

darem extraviados. . . . . . .

18 Cartas de administração com

usufructo vitalieio de ca-

pellas denominadas da co-

roa, ou outros bens nacio-

naes, que renderem até re.

2005000 . . . . .

19 Exoedendo a 2005000 réis. .

20 Alvará de verificação de ao-

brevivencia nos ditos bens

(o dobro que ñca estabele-

cido para. as cartas) . . . . . .

21 Decreto de verificação de vi-

da nos ditos bens. .

22 DiploIaa para manter em

poane dos ditos bean. .

23 Renovações, hypothecaa on

mb emphyteuticações de

nacionae . .

24 Cartas de compra ou arrema-

taçõea de bens nacionaen,

além do sello do papel, pa-

garão mais sobre o preço

da nrrematação.. . . . . . . . .

25 Diplomas de tenças, pensões

ou ordinarias até á quantia

de 1005000 réis annuaes..

26 Excadondo a 1005000 réis.

27 Diplomas de verificação de

sobrevivencin de tença pen-

aâo ou ordinaria (o dobro

_ do que fica estabelecido

* para os diplomas de mercê)

28 Apostillas em quaesqaer dos

'_ i ditos diplomas..........

29 Diploma de perdão on com-

mutaçñu de pena, não sea-

do oiwpetrante pobre..

.Otan-cell¡-

CLABSE IX

Diversos papeis

.' i1 Os testamento: ou eodicilloe

' ( cerrados ante: de serem re-

gilgedm, ainda que escri-

_ _ 'pm em papel sellado, e os

' .L, , _mutantes ou codieillos

"z alien-ton, pagarão por cada

Vl' ”Oil'foula-d...nuu....

'I' 3_ e mtas, e utença, seja

› for e na _numero de

w

(1/ n.° antecedente.)

mercês

l 25000

55000

25400

45000

25500

5;55000

105000

55000

55000_ 10 o,

20/0

1 3,5000

57°!“

45000

1153000

110/0

556000

1 35000

40000

10/0

25000

20/0

25000

4,5000

#600

folha., nos testamenloa nun-

cnpativns emquanto existi-

rem, pagarão. . . . . . . . . . -

3 O¡ billwtes das lutvrian oa

rifus (excu-ptnmlas na do gn-

vc-rno.mi~ericor~lia~1 ou luis-

pitam) sobre 0 valor humi-

ual do (-ada um. . . . . . . . . .

4 Os premios do lnllan ass/latr-

Iian ou iifas lia-:irão sujri-

tus no imposto do sello (lo

15 por rrnto7 que senai. Iu-

duzido no arto da rutrcgn

(los nlusunm premios. . . . . .

E) Diplnmm de :ii-provação e

cnnlirinaçñu ilu estalnhw,

l'lillllll'lillli3“”* e cunha““

(lu rnrporaçñes, sucíodadCS,

nu I'mnpauhim, sejam por-

lnan'mtl's ou tmnporxu'HW,

ll" sl'llo pur uma só rev..

0 Todoa os mais diplomas de

assignalurn rcal que se pm'-

saiem por nomeações utl

llll'l'tfô'¡ de que se não ti-

ver feito menção nesta ta-

hclla . , . . . . . . . . . . . . . . . .

7 Portaria de nomeação lllCln-

tiva ou Inmcê Iicuoliiir:|,de

de ne pagarem emolumen-

tos, r'xpmlitla pnr qualquer

I'vpartição puhlira . . . . . . .

8 Todas os dormiu-mos que

não to-.iiham sido srllmins,

ou que não lorem c-criptns,

impressos, lithographadas

ou estampados em papvl

Bollndo, e que tenham de

se juntar a requeiinmntos

qua ae dirijam a tribunaes

publicas d(- qualquer ordem

que sejam, pagarão du sol-

lo em cada Innin folha. . . .

Tendo pago sell» inferior, a

(lilli-rença (ride artigo 85.°

d» regulamento).

Estes -lorumentos pódem tam-

bem ser se-llado» com arllo

(lc I'stumpiihzt.

9 O¡ processos forenaes (salvas

ns cxw-pções declaradas)

pagarão onda muia falha. .

São consideñidoi processos

formam-s todos os adminis-

trativas em que houver

parte interessada.

Entes prucmsos podem tam-

lwm ser selladoa com sello

a tinta da oleo ou com sel-

lo de estampilha.

curtach e aununnins de

divertinn-ntos publicos, e

quaesqner outros osciiptoa,

Patampadns ou lithograplia-

dns que eu alixarem nm. lo-

qares puhlinon, cada um. .

Podem tambem ser sellndos

cam sello de entnmpilha

11 Carta-x do jogar Iiariunaos ou

estrangeiras, cada baralho.

Estas cartas, ainda que com-

prehendidas ne~ta tala-.11a,

estão comtndo sujeitas ao

pagamento (lu impmto do

sello por uma fôrma capu-

cial como ras declarado no

artigo 3l.°

E--ta tabolln fica sujeita :is

alterações que forma maise-

quencin. das disposições do

codigo civil quando come-

çar a Vigorar.

Tabella n.“ 2

30;$000

105000

55000

5030

,5060

.[3060

Papeis que devem ser sellados com

seno a tinta. de oleo, antes de

escriptos, ou com seno de estam-

pilha, e estão sujeitos à. disposi-

ção do artigo 4.“ da lei de Julho

de 1867.

1 Recibos entre particulares,

facturas com quitação de

qllüiÍlul'l' natureza e pra-

w-nimlria, choques ou or-

deus sobre banqueiros com

designação de pedras certa

a, favor de quem forem pas-

sados, vales e ordens de

correio, titulos de mutuo,

incluindo as escripluras ou

cerripto particular , ainda

mesmo sendo ohjecto ao-

cundario, incidente ou ac-

cessorio da esm'iptura ou

eseripto particular, letras e

ordens á vista e até oito

dias de praso, sacadas en-

tre praças do reino e ilhas :

De 55000 rs. até 20,3000

réis. . . . .

De mais de 205000 réis

até 5013000 réis. . . . .

De maia de 50:5000 réis

até 100/5000 réis. . . .

De mais do 1005000 réis

até 5005000 réis. . . .

De main de 5005000 réis

até 2:0005000 réia. ..

De mais de 20003000

rs.por cada 1:0005000

ra., desprezado qual-

quer fracção que não

attingir 120006000 rs.

Nos de valor não conhe-

cido...............

A importancia dos re-

5020

$030

5050

5100

5200

#100

rihus d'- íl'nos', ('nn-

Run e ¡icusõcs nnulnwa

lingua: gI-ngrnq,

nani rzilvnlaria pura 0

cll'wiao (lu will) ¡wla '

lnl'lru ('anuunl'izl ml

p--lu IIICI'tjullu da ln-

validade

(lo pagumhillt)

2 L"“:N cambio SHL'HIlíH

em ¡orang n~tanguiras o

pus-msõm ullramarinw pu-

|':I sun'm pagas Ill¡ ¡Clnu u

ilhas, lv-tins'da lI-ria, ou M-

CIiIitiii';u (lu

llml'itimu, (Lelith ;i ur-

dmn, lis'rançaw, notas ¡'I'O-

minorias c bilhetes de rn-

brv :

De 35000 rs. até 205000

na nrcudüo

do

continln ¡lt!

réis . . . . . . . . . . . . . . .

De mais (ln 20.3000 réis

até :305000 1001.... .

Di! mais tl" :305000 réis

até 100-5000 rói-I. . . .

De mais «Ie 100;;i(:l00 I'H.

até 2005000 .Giu. . . .

De mais dc “2005000 rx.

até 300;:\000 Iéiú. . . .

])u mais (lu 3005000 I'F.

aló 4005000 réis. . . .

De mais do 4005000 ra.

até 5005000 réis. . . .

Dc mais do 5005000 1'4.

até 00013000 Iéis. . . .

Du mais da 0000000 IS.

alé 7005000 léiH. . _

De mais do 7005000 rs'.

até 800/5000 TÓÍS. . .

De mais du 8005000 nz.

alé 000-3000 Iéis.. .

De mais dt- 9005000 rs.

alé 1100053000 Ibis.

De mais de.

rs até 2:0305000 re.

Dc mais (lv 210005000

l". até 3:0005000 ru.

l)o 3:000¡§00(_l r~^ . pol'

diante o augmontn

sorri do 500 'dis por

onda 1:00059000 r“.

deaprrzanrlo-~oqual-

qm-r fun-ção dc mc-

n04 (lu !00.3000 rs.

3 Lolrns de 'cainhio saradas

no (filllilllCIIlH do reino c

ilhm para SI'I'NII pagas em

praçàs @Rirtlllgl'iHH :

De 515000 Téis até 100,5

léis inI'lIWiVÔ. . . . . . .

De 100§000 nóis: ('Kl'lll'

vê até 3005000 Ióiñ

inc-lusivé. , . . . . . . . .

D» 3005000 véie exclusi-

ve até 5005000 réi

inchrhé . . . . . . . . .

Dc 5005000 rs. 4'X"luSi\0

até |:000,~5000rs. in-

clusixê. . . . . . . . . . .

Dn l:000,§3000 ria. exvlu-

siri: até 3:00053000

réis inl'lltSlVà , . _ . . .

Ei: 3:0005000 exclusive

para cima. . . . . . . . .

4 L'etras sohrc paiz miran-

guiro, sacadas em maia Ile

uma Vin, pagarão por L'mlzt

melada do Sr-llu corria-'pon-

(lmito ao valor quererrv-

sentarem em manda purtu-

glwza pelo camhio corrente.

5 Acções de qum-srluor compa-

nhias ou associações mer-

rantis, cada uma.. . . . . . .

Quando mais (liuum acção

sr uumproln-nder em um

só litulu, pagar-se-ha o

sôilo corrcapomlrnt'! a

tnd'u as arçõe* que con-

tiver_

Aus papv'is comprehendidos

n'e~ta tabvlla siin appli-

careis as disposiçõua do

artigo 11 e § unico do

artigo 8-1;

'l'aliclla n.“ 3

 

5300

5900'

15000

25000

;5100

5200

,$500

5300

1 ;$000

25000

5100

Papeis que devem ser sellados com

eéllo a. tinta d'oleo antes de es~

criptos, ou com seno de estampí~

lha, e cuja falta de competente

89110 não produz nullidade e póde

, ser supprida pagando se as mu1~

' tas respectivas.

CLASSE r

Srgurança publica

1 Passaporte de transito para

fóra do roiun . . - . . . . . . . . . .

2 Bilhetes de residencia conce-

dida a estrangeiras, por 3

mezes . . . . . . . .

3 Bilhíitea do reáidencia cance-

dida a estrangeiros, por ncis

mczes.... . . . . .

4 Bilhetes do residencia conce-

dida a manage-ires, por no-

ve mezaa . . . . . . . . . . . . . .

5 Bilhetes de residencia conce-

dida n estrangeiros por um

anno..................

6 Bilhetes de residencia con-

cedida a estrangeiros, por

tempo illimitado. . . . . . . . .

CLASSE II

Expediente das alfnndegas

1 Guias de genero: despachados

15000

;$100 1

;$200

$400

45000

 

para c nhnq'm q'mmlo Ín-

l'i'lll dedinnxlus ¡uz-.rn con:-

III“N'Íl'? . . . . . . . . . . . . . . . .

__ li:ll¡"Í('-l (lu vlcupacim nas :il-

lundi-gar dos' lmltm [lc mar

ii B inclui tlv' do-pwlm um :il-

llnmlv'gns :lo punha: u-vmm,

li'ilmlm (lu dv'. pal'lm na :il-

lIIH leg“ n“!hinal (E'H :win

que :u-umpuuliam us gr'nva

ros para runs-mm na rap¡-

ial .t . . . . . . . . . . . . . . . . . .

NXR!“ \ "l luis' (tunllirn-lwn-

dom-“o na hiliiv-lw oil

guias q w tl'(›l)t¡›tltrl|:t'll

"5 !CIPM-4 II'IQ sul-In «las

ruiva; (lx- [,ls'lillil ll lc¡-

lll".

5 li “Hit-N dr¡ (l--spzu-lm ll" ge-

nornN mi to: lll" . . . . . . . . . .

(i Guias ¡iu-Int-Innlmulutln 'I l'i-

vondid: na

muniu-lpal, cpm tem de sur

moi lo para :t

trar depois na (“i-ln'l-n'. . .

go all.“i'lv-_yt

farinha on-

7 (inizn llnh' gunerua '.'r-mli-l-H

na ¡nl-sm'l I'vpailiçin, hans-

pui Ia-ln-a "('lu 'l'v'jo para unn-

ramn du paiz . . . . . . . . . . .

8 Guina quo :iromlmnham m

gn-Imros (l"s¡ml'l¡=ul-N na :Il-

I'andt'gza ¡nnniripal para (2x-

¡unlaçño . . . . . . . . . . . . . . .

CLASSE l“ .

l'apcis cumml'l'ciacs

I Est-ripliu'as da. fi Pt'tlllellll) pa-

ra m "(Hlps do Continente

(ln win" . . . . . . . . . . . . . . .

2 E~cl'ipllii'::s da'. fretalm'nlo

para os outro: pm Im' . . . . .

3 [\!30lil'e\' do mauro; até o M:-

gnro :

Du 11000,-3000 réis exclui-i-

\'C . . . . . . . . . . . . . . . . . -

De 1:0(Íl(3§0i,l0 téia até Iéis

10530005000 '-xclm.và . .

De 10:0005000 "eu para

Clin“ . u . ~ . a c n - . . . . . . s

4 ('adn conhecimento da- (-arro-

gaçI-io lillllllillla junto an

maldição da vaiun ou (ini-

pau-Iw do saida do nmio c

carla Conhecimento que se

apresente para despacho de

lllipm'tnçñn ou canada. . . .

Õ Pink*le Ile lotraa, (tada um

(i Cartas dc partilhas entre sn-

cius, cada uma . . . . . . . . ..

CLASSE IV

Licenças

l Licença para lhoalrn portu-

guez ou estiangr-il'o. não

cxucdeudn a um llnllt), _

l Dita exrodencln :i um anna,

n duhiu do que fica estabe-

lrrido.

3 Dita para qIIar-vquor diverti-

mentna publíros, não exce-

drnzlo a um anna, ('om'cdi-

da a nacionacs ou estran-

g-'iros . . . . . . . . . . . . . . . . .

4 Dita eximdnndo a um annn,

n dohro do que Íicu esta-

lwleridn.

õ Dita papa abrir rasa do. jogo

livito em Lisboa e Punto,

cada anno . . . . . . . . . . . . . .

6 Dita nas outras terras. . . . .

t Dita para conservar a porta

aberta. do rasa de jogo li-

cito depois da hora de rc-

mlhor, cada anno . . . . . . . . '

8 Dita para lui' ala-rlz¡ a loja

H" lllilllazelll de world“ (la

gem-ros, até onze horas, du

invm'nn, o mein noite (lc rc-

rão; por aluno . . . . . . . . . .

0 Dita para vv-nda em arma-

zr-m do alma-lo, int-lnindo

os depositos das fubliNlR,

em Lizhoa e Porta, cada

nuno . . . . . . . .. . . . . . . . . .

Nas outras terras dorei-

no, ca da anna. . . . .

10 Dita para Casas dc linsprlla-

ria, om Li~bon e l'ortn, ca-

da anna . . . . . . . . . . . . . . .

Nas outras cidadoa c vul-

las, cada anno_ . . . . .

11 Dita. para casas dc bilhar,

om Lisbon e Porto, pur oa-

da mcza dc bilhar o cada

anuo .. . . . . . . . . . . . . . . . .

Nas outras terras do rei-

no, idem e por cada

nuno . . . . . . . . . . . . . .

2 Dita para rasa de hchidas

(botequim), em Lisboa e

Porto, cada anno . . . . . . . .

Nas outraa tcrraa do rei-

no, cada nuno . . . . . .

13 Dita para lmzar, seu¡ leilões,

em Lisboa o Porto, Cada

anna . . . . . . . . . .

Nau outras terras do rei-

no, cada anno. . . . .

4 Dita para cana de leilões, em

Lisboa e Porto, cada nuno

Naa outras lerraa do rei-

no, cada amu). . . . . .

15 Dita para leilão de mnhilia

em casa particular, em Lis-

. t

;50 10

 

1 ;3000

25000

5000

5100

1 ;$000

105000

 

105000

1 1 5000

7 ,-5000

7,3200

55200

3.5000

1 ;$000

851000

3,5000

105000

55000

3§000

;3500

3,3000

1 ;5000

200000

5,5000

lina I' rnlitradl'- ilu, Pill'

('Il rn um* . . . . . . . . . . . . ..

N:i~' UHH'HH l"l"1\~ !ln I'|'i.-

um, pull' Ill"~'lll|› luinpn

lli Livninça ¡ntl'a lu'ílÍlu 0m qua'.-

ilnvr i-n-a, loja ou ul max/.nm

do renda, um lll'itl'a o l'ol'-

i|l,vl'(':iil Ilzcsmn i"lltl1n,_ .

:NI-.q unha* lvll'na Ill¡ ll'i-

nn, pol.. ¡nusmn xriupo

lí llila ¡ni-:i ru'an lciuiiu, nas

¡nar-:is do L'u'mw-Icin, du Ic-

Iim a riu-o Inarilimu. . . ..

iii llihl

I'll¡

Pira du lll'lklil“',

c l'uiln, rain.

“I'll” . . . . . . . . . - . . . . . . . .

!Iflln

Lisinha

Xa-e outras lvirna do ¡ci-

lin,(~:1<la:mi›o . . . . . ..

19 Dita para :IlinazI-iw «lu l'ncm

li'iIn| um l,i.~'lllh'\ e l'oiln,

ravlu :man . . . . . . . . . . . . ..

Na. unhas ¡min-H d-› r- in

no, onda aluno . . . . ..

› :EO Dita pala Stilnã devortar rn-

* lwllu=, \vn-lcmin (iliil'i'íw do

lnnradnr, mu Lisliun o l'Hl"

[u, mula nuno . . . . . . . . . . .

Nas uulras tunas, mula

anno..... .. . .

21 llita para um“ da pn~to,0m

Lisbon o Porto, c-:ula amu¡

Nas Outra* tl'xlns do u-i-

no, mula anna . . . . . .

:323 llila pavn inl)›'l'l1'| c casa do

clllllillil, ('tl) l.l~l.›"1\ l! lluliI),

Cutl'l :1mm . . . . . . . . . i. . .

Nil-4 unhas lrrrad do l'('l-

n», cada :L'lllll . . . . .

23 Dita para rrmazuxn .iu l*l|lx'_'l'l- _

d", cltapI-liana, o para \'I-n-

(]"I' (llli|">illlpli ¡1"h4'l'0h' U"

mon-ado¡ ia- do (pizilvpicr na.

tnwza, nàu nmoiiurmonlo

c-spcrilirmiua, um amiarus,

luj-m ou nrmnw'ns, rm Lis-

boa e Porto, n-:ula nuno . .

Nas .man lonas- (lu ¡ri-

no, cada. :nino . . . . .

24 Dita pala \'r-mii-r nas (“tin-

clan (in ruim), Palin #Hum . .

25 Dita para ti-I'

lllllltiblls,

iron-à dc alnguov'g'm Lis'hoa

c P-nto, rnda nuno . . .

Nas outras lonas (lu lei-

nn, Cada uma”. . . . . .

230 Dita para vagar, valiosa por

um met . . . . . . . . . . . . .

Por nm anno

llilu para (\~|:|b”ll'l'ilttl'nl(l

'Illnlllglãlpltil'lt um Lisboa c

Polio, cada nuno . . . . . . .

Nas outras to' ras do rei-

no, cada nuno. . . . .

28 Dita pain loja de cambiol

rm Ímhoa C Porto, onda an-

no . . . . . . . . . . . . . . . . .

, Naa nutias terra** do rc¡-

nn, I'adn anun . . . . . .

20 Dita a \'('ll'lill|0“?«l ambulan-

lc', em Li-bua e Punto, c

rm (litnlqum' (mira t'idadu

do I'vimu, (-:ula anna. . ..

Nus \'¡llz-s o main luga-

vcs do reino, cada unnn

30 Dita para \'undl'l' um praças

publicas e em lllOl'd'lHlUN pc.

('llll'llhgl'H”,

iimlicua, cndn nuno . . . . .

31 Dita para vendi-r nos rios,

rada anuo . . . . . . . . . ..

32 Dita para u-o do armas du-

Í'v-zas, em Lisboa e Peito,

Cada :mau . . . . . . . . . . . ..

Nas out¡ as terras do rci-

no, cada :mun . . . . .

Todas as licenças

mencionadas notam

cla~:~o ¡mdcr-Sr-.him

conceder por (rm,

seis, novo c dum

¡mv/.os, c as laXHS

(ln sôllu smño piu-

purrinnavs ao lem-

I'IO 'HH' qu',- m llll'H-

mas lici'nçna H¡ pm¡-

rarrm. lialas licen-

ças tambem pudo-

I'ão sm' COIiCl'(li(la'-1

por um ¡uz-z, c nosso

raso aa taxas do

sêllo serão a quinta

parte das lixado!!

por um nuno/;e por

cada ronoraçño por

man um mw. sn pa-

gará n IHGSIIH¡ (max.

c-linr ;i-lnums nu '

3,5000

1 $000

2.5000

1 ,-5000

1 $000

3 .-3000

1 $000

.' i 5000

l .5000

1,5800

73000

:5300

;$300

!$500

2,-5'000

25500

6800

;$800

(C. onlinuri)

  

QÚJI'LTIIÍCH agtiw la

_ Lisboa, 23 de setembro

Pvgâlnos da penna para escrever n

obrigada chlonica agricola, ainda gostosa-

monte improwionadus polos selvosos pri-

morna (ln liuxsnrn.

Deriamm uma promoltidu vlnlt" an

nosso raro amigo Moraes Soares , que ali

está dando umas pequenas ferias :ia im-

bt'rlinmu'ins lHll'mtl'nliU"" , mas lahutando

HÍ'lllpl'f' PUI' ellgl'HÍldÍ'CÍ'l' !Illlmlles pl'lllNH'QB,

I'cí'ocillamlo o seu rluvado cupil'ilo na coa-

tmnplnçño il'csaea nrrnius de uma vegeta-

çào colossal que i'a'z. do Buasaco uma ma-

ravilha.

E maravilha é hoje para maior admi-

ração, vendo que ao lado dm antigas ee-

sencias florestaes, em que primam sobre
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todos os 'falarmos codi'os ditos do Budinco

(Copia-scan Lusitania-i) alguns dos quanta

contam iptasi dois neculos da existencia,

medindo de altura para mais do quinz"

metros, o do circuinforem-iu no pé quatro

Inetron, ee deparam a disnntar-llic futuro~

l'l'mlltO'¡ as novas plantaç'iv-q dt' CPdI'OH de

Deodara, do Atlas, do L bano u do Mexi-

co ; as sequniaa, cryptunn-n u, maningha-

mins, nraneariaa, hIthdiiH, nin'n ni ; os bei.

Jos pinheiros do Mexia» e minas especies

e variedades do ;genero pinus; os cut-u-

lyptoe, heixnis, platauus e carwilhos exnti-i

(ros, (.'Ililim uma grande variedade (le ns-

pmwias Hori-.tuna vindas do todos IIS pm¡-

tos do globo, e das mais bom ri-putadsu e

al'ainadas polos amadores e e<peciulislm

da Silvicultura.

'l'adu isto vae fazendo do Bussneo uai

hello jardim dormia¡ para e<tudo dm ama-

dores e rncrvio do publico. E mais do que

para Nm serviu-?io os vastos Vl\'1'il°(t.'| que

MJ pt'ujrctlun, que, a irma por diante, são

para forneccieni annualinentc mais do dez

niil plantas. '

Não ne ignora a ancas-«idade que to-

"th do viveiros d'e-ta Uttlt'tlt para d'alii

tirar :arvores Cum qu" adoram' !H proçzh

i-. estradas que ne vão alnimlo, que todm

derem .scr orladaa de umbro-as alêns.

Ao Jill“Stti'O c'nnprc esta missão d'-

iirli-pntuvol utilidadc, c os poderes plibli

vos não llic tlHVt'llt negar os tl)"lIH dc. a

pudor Wall-'ai', como tambem m quo-iai-

pnrla ainda dcspI-nder para tmnnr acces-

 

kll'ClC. c :tgradat'uii :in-i sum visitadorcs tu-

tlau as bollcziia rpm elle carona.

.l:i alguma coisa se tr-m l'v'ilo n'c-le

sentido. E dc justiça quo aqui tllnltlUINtliH

u quanto hu labutudo lllthlll louvavcl cin-

pu-sa o nosso amigo Moraes Soares. ¡Si-in

intrnçño de niclindrar ninguem , mas

,nn- homenagem ;l verdad-- , dot'colvH

dizer que entre as poucas pessoas que se

tC-u-m interessado atctivaxnontc pelos mo- '

llnirauicntos do Basuaco, é c-te nosso cx-

ccllI'tilo antigo o (pie mais de alma o ro-

i'açTto No lia rota-lo, ulé Olido sua influi-n-

cia alcança, ao coitacgiiimenln dicsscs m0-

lllHt'nllmulOt Pod:: sI-r que n'estc juizo a

amizade nos emite, mas então 'olha-nos

uni _inÍZo imparcial, e por iw¡ appellâmO*

para o que eacrnvcu no annu do 18135);

um jornal em Coimbra, o Cbnt'ntbrícuuse.

dando conta n'uin dos seus artigo-i dos

melhoramentos rcalimdm cm projecto no

Bus-nico, artigo que ÍI'HHN'CI'BVI'HMDS no Ar-

 

chivo, na chronica dc 20 do setembro do

7.” volume.

Sn¡ que niio falta quem julgue um

desacato o profannçño aos nounes oii-unos,

um vandalismo feroz e iodcsv'ulpavel o

abrir algumas estradas pola matta para

counuodidado (los visitadoros, o meu..¡- a

roçadoru á bieuha de silvas para dasbal.

sat' e tleaal'rontar espaço a novas planta-

çihs, e para deixar gosur um boa avenida

do facil c ecnumodo accomo á. Fonte Fria,

á Santa Thereza, Sin Si restre e do Cir.

rcgal, onde corrcm aguas que dão invojn,

diriam poetas, tis mais puras e crystallinas

de (,'astnlia e Hippoi-rune.

Mas os quo ll“plorum que se vao to-

da a poesia natural do B'lRHit"0 coin este*

mulhoramcntos, 985!“ são os que I'uro saem

du boa trilha dos novos caminhos, o qtlu

ninguna¡ vê a deimssar na anti-ns o fôjos

do maia ciubreuhado da umha, para alii

se ¡Itapirarcm e gostariam até :i sucic-'la-Io

da nemorosa rusticidade porqu tanto al»

incJam.

No¡ somos dos que apreciando os fas-

tigins (lu natureza, não Ilciudlltâtllus as

abriu de arto que uol-os revclam mais su-

blimes e ningowtosoi. E por ism admiran-

do a pujante c primot'osa nrborisnçño do

Bltisaco, nt'io deixâmoa do approvur tuni-

1)eln as Obra' [ell'lunl l¡ tornar !'¡UCeñ'

sivcia aos visitadores (Festa bella motta lo-

das as cxmlleucian naturaes que a com-

titunm. O que Initimâluos é que os pode-

I'CS publicos se npri-scntam um tuitlo ava-

lost na, CHIN'UBRRH doi "Kilos necessarios para

lovnt' por diante as obrtu indispennavnis a

fazer do Bussuco uma mansão util e de-

liciosa, um verdadeiro paraizo HUI'VStitl z, e

laatimânnol-a tanto mais em presença de

mal cabidas libcrulidadcs para pcswas c

coisas de menus prostituta, duvidosa e equi-

voca utilidade.

A nosau visita ao Bussaco não "Os

dou só a agradavel fruição do um sítio

pittotcsco e romantico. Subindo áCvuz

Alta o lançando d'uh¡ a vista por todo o

largo horiSonte que se descobre, admirá-

mos os impulso-i de arbmisaçüo llore-tnl a

cobrir os sêrrus dos nuteiros da hacia co-

linosa de que o anmco é, quasi no cen-

tro, o ponto culminante.

Heim novas o recentes muitas d'ca-

tns [low-sta'. -

A arbminnçño dos montes progride

COltSl(l('.t't\Vt'.lmt-.tit0 u'esta parte da Beira.

Sem querer attribuir este progresso

de al'borisuçiio ii. iuBucuvia uilvicola (lo

Busaaco, tamos qua em alguma coisa tem

ella contribuído. Procede maia principal-

mente siinilliante progresso do preço cen-

vidativo que vão tendo as inadcirasrex-

citado pulo comumo dos caminhou de fer-

ro e outras construcçõea, sendo que'n'es-

ta circumscripçüo algumas menos más esA

tradan quo a oct-tam, em communicaçño

com o caminho do ferro e com o porto da

Figueira, facilitam do algum modo a eco-

nomica extracção dos productos tlorestaes.

Damaia aêrros e outeiros são exen que

› pela natureza do solo, eaboçnudo apenas

o primeiro periodo de fertilidade (o pI-riw i' direitos e' aprumadm e do vigorosa mus-

d-i florestal), mal pro-xtsidios ao alface."

para outras culturas que não dojam as Ho-

rcstvms, e quando muito á du vinhas o oli-

, vqus nos snow-s HIIHIIHÍHH du boa exposi-

: ção, und-e ¡tlh'ltitl- mais o solo c sulircszíia

'mr pu ultra o Hiüllvêltlu nl'ng m¡ M-Himlztdtl

:l lllll ¡iivlCn ¡lr- t'.-lcu|'|'n_

.ld se VG,

:ii l' l¡ ru'

po tanto, illlg'iudo awiiil

Ilztr
'l'irittnr ti'o 1 :nos l-itt--u'

aus qm_- catfio .t quorcr Inner trigo sobre

sitnilhantus terrenos; quo forçada, laborio-

sa c contingente é a cultura n'ellei. Para

obter um bout rendíuwnto em um nuno,

não necessarios seis, oito e dcz annos dc

pouaio, ou do folga, no fin¡ do! quite-.s zm

I'uçu. o muito Inindo que crcm'ou, e se

queima em maré-u: ou ou borrullwirus,

que diio um adubo epheuiI-ro il. aciaeidura.

Proporcioulilt-iios tatubt-tn a nossa vi-

aita un linasaco uma agradawl surplosa

liippica.

Mal cuidavamoa que ahi se nos (lc-

parnriam dois exemplares oquinns -- um

cuvalloe uma rgua. Aquclln, o tomaria

um oupiiito dcspvevcnido por um cavalln

auglo-tiurtuando do boa “calha, e ta su

diria quim¡ um puro-sangue arabe. E em

verdade o priinu-iro pi'occdia pelo pan de

um oavallo angln-nnrinaudo (o Dum-tirin,

~egundo nos pari-oeu)'lu candularia !inicial

do. Aveiro, u sn-gunda era lillia do eavallo

arabe (Ahil) do instituto agricola. Ambos

e-toa exemplares pertenciam :toi ari. CO'I- l

dci da Graciosa, pno o filho, quo com t¡ I

añ'ibilitladc e ill-Iicatlr'za de cxvcllcnlw li-

dalgm, tivcrani :i bondade (lo tios prcpa-

rat', n mim o ao ¡nl-u amigo M'il'm's Soa-

io-', cata ollis'iosa c :llll'(t(“l-|l)lllñ\'iltltl t'xlii-

liitriçño, para por ella tintemunhur rpilo

l“'tll empregados não todos os mibrços do

::ovcrno no prestanicntu, de lyp-"S repro-

(luvtorcs Rtrlt-v'tiii, :io-c CICHIUI'CI (pla apro-

scutani cguaa l'antis boas de receber, fur-

tando-;is assim :i con-'ptnCaçTio dci *rodri-

ros quo funccionam na Iitnlol' pwrtc dos

tv'rreil'm particular-:s da l3›~i'a.

Mas tlc napaço trularuulos oppoi'tutta-

nte nto a questão do rnnicdiar ao in'tl d'n-s- '

tus terreiros, convertendo-os a born servi-

ço, quando Chi'gltt'llllN, nu serio de :oligos

qui 'autos a publicar nobre a inspeção

hippie-i do paiz, ao capital-i «dos indíos que

sc deem¡ mnprcgtn' para ?lt-:Utúl'ntl' a pro'

dttcçrlo ¡Jp/nha ¡matou/tl.

-- E porque estamos ltillando de ca-

Villlt'l't 'ae apptnitzuuooto o da' a nolii'ia

do que chegaram Ill' Inglaterra no dia 19

do corrente cinco cavallo-i inglezca dc puro

sangue (Ilioroug-brcd) , que o governo

mandou ahi Comprar para abastecer os

*eus depositos the rnproducturew, q'in bom

pobres caldo ainda para a¡ cxig--ncias do .

bOIII wrviço das cill¡ lelartm do pair..

Doom aqui em esboço a' resenha do

e-tes cavallns :

l.° Stzircttly four, cinco annos do

r-dado, 1'“,59 dc altura , preto pI-zmIbO;

b'l'lKl). calçado do pó estimado, da raça do

puro-s rogue, (Iliot'oug-brcd) lilho de Elio-

gta", lllhlt de Prlnoi-ss.

2 ° Euphmtes, quatro annos, 1"“,60l

:ilaz'i'o de frente aberta, puro-srmú'ue, lillio

d'! Wd'bHunstiuan, filho do Linda, filha

de Teddington.

3.° First-born, cinco annm, 1'“.57.

preto pezenho zuiiio, puro-sangue, li-lin de

Miu'rionetto. li“lio de T unara (ii-.nã de \Ve-

atho-.rgugrQ. lilliu de \VcathnrhiL

4.° Iuonlzoc, tros annos e meio,

l“,GU , preso ¡llt"l'pltl:tilí), esto-Ile., puro

&aii/me, lillio de lr'uttiingtolt, liilio do

Jewco, tillia do Shine.

5.° Tum Brown , quatro annos ,

l“',(iO, castanho Í'SI'UI'Í), puro-sangue, lilhn

de King Tom, íillio do Achyranthcs, filha

de'l'liirsk, lillia de Voltaire.

Além d'O-tus cinco cavallns lia mais

um que adocceu quando estava para ser

embarcadu, e que tic-,nu a tratar-ao em In-

glaterra por conta do vendi-dor, devendo

«er anlregno no nos-'0 cnnsnl, caso no res-

tabclcç-i, para este o expedir para Portu-

gal. Chama-ao este cnvallo ¡llíssiwmry, t--ni

a seguinte resenha : cinco :inn-is, 1'“.59,

preto iutcrpolado, Romln'u de n-trolla, puro-

sngiw, lilho de Sirplice, lilho do Little

R~-(lc Borat' Mare, mito de Cruixer e Buc-

Cannunnr (cavallos uclebrm).

Importnram todos entes seis cavallos

em 1:040 libraa esterlinas, saindo assim

a média do preço da compra por 173 li-

bras; reputando-se, todavia, valor o pri-

meiro da lista cmno o que ficou dormiu

em Inglaterra 250 libras cada um; o n.“2,

210 libras ; o n.° 3, 130 libras; e os li.“

4 e õ, 100 libras cada um.

Não saliiram mais caros estou caval-

los que oa anglo-normandos quo lia tres

nunos o govolno mandou vir de França,

que não são para lhes disputar competen-

cia em merecimento de raça.

A resaalia e liliaçi'lo que api-emula

!nos consta do «Sind Bmth ; livro da no-

biliurchia hippiz-a de Inglaterra, onde nó

sa ¡noi-even¡ -avallos oriundos da raça n0-

bre, puro-sangue (tgeroug-bred).

Vimos e r-xaminámns os cavallos de

que se truta. Produziram-nos boa impres-

são , não obstante algamtu ninoulas acc¡-

dentaen em alguns (lc-lles; que não são de

força a excluil-os por emquanto da missão

a que se destinam.

0 cavnllo inglez puro-sangue é um

typo especial de conformação. Um tanto

comprido e alto do corpo, cabeça braehy-

ceplialn, espadoas muito oblíquas, compri-

das e soltas, membros lucomotores bem

afiliação, contranta em qtlnsi todos estes

ponto» com us caracteres morphologicos

da maioria da nona predileção Iiippiea,

que t--in muito a clip-adm' print-¡pulur-nte

no «pm tar-a z't altura, il. cabeça e :ipi-uni ido

dos me nbr-N.

Falti noi'éu no ravallo ilig'lcz nota

('~'l'l:l llcx'uilitluit -dn' tn »viztlentug uma rar.

ti »qln'iu- l i l, a' rui-Ui “41ml", qu! u l “i'll“

tu tis guita o (i nc-nuutodaticio ana nossos

huliitos do equitação e descuidos de regi-

meu. ,

E provavr-l que se alcance nos produ-

rim¡ do cruzann-nta uniu. correcção reci-

proca, vindo assim mtos prnduotos a age¡-

tnr-ae mais ;li condições e oxignncias do

nossojãrc-gimcn, habito# e serviços; isto

é, 11ml. sejam aiiisorpgpltw, ol--gantm e lJí'tll

disposto» para tiro ligeiro, sem perderem

a. ootivnnia-ntr' flexibilidade que pode o ser-

viço de Ctlt'nllm'ia, Lendo além tl›l~'st› a sol'-

liciettle ¡austin-idade e robu tez (Inconsti-

tuição que dispenso apuros do tratamento.

Veremos se ou I'cilllinOi dm i-noiios

que ao vão lcutur cout a introducção do

sangue hippico inglnz ven-iu a continuar

a probabilidade que ave-titânios. Em que-i.

tõcs Z'IUÍCL'lthittns desta nrdcm, iai-.ui duvi-

dar abertanicnlc doa principios que u theo-

riu o-lnbclcco, temos por muito prudente

ensaiar primeiro, experimentar cut IJ“QIIH-

no ponto, p-¡l'xt depois prout-der (lc vez,

s-'guud-i a indica-;dio dos* ro<ulbul0~z

Agora (lcvmuus um; pequeno louvor

«il pessoa encarregada da csi'o'ha n cont-

pru dos cavallos de que No truta. Fo¡ in-

ciitubido desta cotnmissñn o sr. Joaquim

Ignacio Ribeiro, tli~tincto o indicado alu-

iuno qnc foi do inatituto agrícola, e actu-

:duinntn veterinario-luvrador c sub-tlircctor

da quinta l'(*gllil|7tl do Cintra. Sempre acre-

ditamos no St'. Ribeiro liiutanlcs titulos de

I-itparididc para lwin tlcsouiponhitr simi-

lhauto comunismo. E u nuas-i juizo, com

na meios dc quo pôde dispôr, ninguna¡ a

dosempcnhnria mulher Trazer cavaHoa do

«puro-sangalo), (la ctladn ou) que vieram,

pelo preço médio do 173 libras, por soutê-

nos qrie sd Considu-rcm na sua ela-sn, é

last) l|Ilt grande tc-(euieiulio do habilidade,

o de muito Zt'l') polo serviço publico. Bas-

ta o sangue , o «Sind-Book», para anoto-

ria-ar o pc'lido de pri-ços cxorbitanlcs. E,

:is mil libras porqllc sc pagam não poucas

\'ez--s os C-'tt'nlltn do puro-sangue; umriucn-

te se teem alcançado premios em algumas

col tidas.

Além dos vavallos trouxe tambem o

uI'. Rllttêil'u duas ovvllina o um carneiro

de l'uç: ingleza de Sour/adotou, aquellas

pl'ld preço de cinco lili'as cada uma o o

cart «'it'o doz libras, com n, intenção dt! fa-

Zur ensaios dc aclimntaçño d'cata preciosa

raça ou quinta exemplar de Cintra, e en-

sulos do vitimou-nto diclla eum a raça iti-

digcna exi<tcntc n'vsta quinta.

- Verano vlwgttlitlu o ti-mpn de pro-

pnrar as tcirm para ns semeadas toniporãs

dos rei-caca. Uma recomendação luzemos:

é ql“) *O lllvl'n fnll'll) C “O ÚHÍI'IIIIID'.

que n'iato catá- uoi dos mais seguros cor-

rccliros para nltenuar os mam ellcitos das

iollnetwizu inctcorologicas quando correm

¡pr-nos ¡Murat-ch :i vegetação cai-enlifera.

E o contraria qui* mais geralmente sc. pra-

Iicaentrn nos: arranha-so e não se rasga

a laudo n tctru; Int-gii-w-llie u cslruuie

ou dzi-se-llm apenui'uui lmnbiai-o, num ba-

bugem d'cllc. S. B. de Lima.

(A. Rural.) (Continua.)

Coimbra, 6 tl'ontnbro dc l 867

Coimbra, que lia pouco nos parecia

como involvidu em um tetiico e escuro

vcu, hoje nprrSentu-nos mais balicio e maia

(inumação.

Todos oi dias c<tiío chi-gundo a esta

cidade os íii'no* de Minerva, quo tt'iido

d'nqui tlc'inrta-lo por alguns mczes, voltam

agora a continuar os trabalhos academi-

cos. -

Tirem havido aqui, como m leito-

res bem saiu-m, exames do (lili-*rentes

disciplii'ns, os quans não taum estado dif-

fir-altusim, e a bitola, que em julho passa-

do foi polos (lill'crctitcs examinadoras esta-

hcbi-lecida, foi indu agora conservada por

todos, menos pelo-i examinadoras da lati-

nidado, que para condcstzunvlerem crua von-

tade e desvio de sons amigos (lClXill'Ílln

pus-int' no pt'imolrn dia de exames, quatro

inanrebos, que a patria está c-perando pa-

ra serem no futuro o seu mais belle oran-

uiento l

Não sei, mas creio que se e~tes man-

cebos tivm-rm por cxmniuwlores, em todos

os seus exames, eguaea xulniuudorcs aos

que tiveram em latinidadc, não precisam

eatudnr, nem no menos-abrir livros para

passarem um seus exames.

Eis,-pois, como as coisas aqui correm

n'cstn terra (la Coimbra, paes de familias,

que aqui tendes voanos filhos l

So avance¡ n escrever o que lica dito,

é pOrque gosto que em toda e qualquer

occaaiãn, em todo e qualquer logar, se faça

sempre a devida justiça, C. R.

 

fitteratura

Poesia Popular Portugnczn

O sr. Tlieuphylo Bragu,diatincto poe-

ta, vue publicar uma obra intitulada Poe-

sia Popular Portugueza que cenutará de

tres volumes. Iutitulam-so ellos : Historia

  

da poesia Popular Portugueza l volume

-- Cancioneiro Popular, t-ollígido da tra-

dição oral, l volume _ Romimceiro Ge-

ral., contendo a Hor dos romnlit'm anony.

iii-is du cyclo brotilo o carliugiauo, com

('ullll um vorgnl de rmuancua momiacm,

nontoq de cnptivo , Ivoti-N pitillosas e xa-

cu'ai, 1 Vol., os ¡ÍHHN ll 'vein va-r a luz

di public-ida l'i po- todo este mew. do oa-

t ili t).

A livrmia Íilwé q-ic edita estos tres

volumes faz Ill~il'ib'|ll' O¡ suguintm prin-

pm-tos para os quan cluuuumos u atten-

ç'io dos nossos leitoras :

«Em todas as litteraturns se observa

hole um \ tendencia para abandonar os ca-

¡irlclitH da cieaçãn individual, e Voltar a

mitmeaa a. c-.ontcnipIa-a na aan uspnnlnnci-

dado e frescura nativa'. Aa dotes ¡ie-'notice

do lyrisnio moderno vão pas-ando do mo-

da ; n'csle seculo do agita :ão ¡moicnsa o

dc uma renovação profunda, na que abra-

çam á lyra a clmrar o Hceptiimo e o va-

cllo dc sua uliun, tem du fugir diante da

!lauda franca 'do RUTH" coiiimuni. E' por

isso que hoje a pnoiia pnp'tlnr, tillia de

uma inspiração lltclllliclüllt'!, RCIlIIZ quina-i

todos os artista-i, que a vão (Ellivltl-lusnttlou-

to lle*thl°l*allll() por hurgos o surrunian,

para ein-out'al-:i na sua ::raça primitiva,

Na Italia M-u'coaldi, Tuma-inn e o Cava-

llP'iI'n Nigru, na Grecia o cnndo do Mar-

Cl'll'ls o Fauríel, na França lecni'iripic,

N-et'an, Franciequo Mirltol, na llt'spaoha

l). Aglhtiu Daian o Alcantara 3' lial'uou-

to, trem recolhido os then-intros dispara-oi

da inmginaçio pepitlul'. No trabalho de

todos estes sinceros tllilii'lt'os, translnz Helli-

pro, como uma grande vei-dado, pola lata-

lidadc dos crcaçõu-a, a unidade da grande

raça "Colatina. Em Portugal, pouco ou qua-

si nada se tinha explorado rsta veia ; ca-

sualincnto so encontrava uma ou outra

romances viajar. MM tt verdade

que a originalidade.

A-«signatnta dos tri-.s volume* 1,3200 ráiq

Não se vendem separadamente

avulso. . .

primeiro

15500 »

 

@rterior

H -liro ;t "ainda de Garibaldi em Ale-

xuntlhu' uuvnull'ulillts al¡ seguinteu "eae-

xi'wa no jornal, o [Movimento, do 29 de se-

¡ tctnbro ultimo Z

«Em quanto o general Garibaldi eti-

leve detido na cidadella d'Achandria, reu-

niram-se (la-baan dan alias iam-Ilan alguna

Soldados do regimento 41 de linha, e al-

guns caçadores e soldado'. do 42, e arti-

lht'll'O-t da guarnição da cidadclla, O gone-

ral mostrou-ne e agradeceu com effuniio

u essa tropa os testemunhos de Nylupathia

que ella lim priuligalimiva.

«Nós irmaos l'aciliiiento a Roma, di8<

sn I'll" , com lwinuns como vó~; mas .

vais estam (lPBCiIISOi do vos hatrr com os

zuavow, do papa; essa gente não merece se

ni'io ser expulsa por vós com n curonha de

vossas ospitlgttrdas. .

«Já ui'io tcmos senão mui pouco a _fa-

zur; resta-nos sotlintile t'ãll'l'el' RR lllllllllll-

(llt'lI'S. O 'l'yriil e Roma virño.'V's meus

amigo-c, sôde liuis il. disciplina. Som disci-

plina não ha tropa de sorte alguma.

«A Italia 'aii',:lorin-Ho do vós; vós

constituía uma grande parte do sua futuro,

poran vós Bois a sua esperança. Sôdc setu-

pt'e (liar-ipliiiadna_

«Din vir-.i cm que faremos vêr a cor-

tes vi-inhos inuolentcs que SHIttDS ainda os

descendentes dos romanos quo pela força

da vontade e da disciplina foram o povo

o mais podem o'o mais civilisado da. tetra.

«Eu seria muito l'u-liz eu) vos cont-

  

'zintika colligida em alguma clirotiica mo-

na~tico, c-nuo na dos carniclilas ou em Fio¡

Bernardo do “rito ; foi Garer quem pri-

meiro compi'chcndvu «title mis a grande

bcllcls=i da poesia popular. Não admita:

tinha assistido no tampo (lo emigração ao

:ti-ruido que ltí i'óra faziam os iuunenans

lt'uballt'rs de Jacob Grimm, \Valicr Sentt,

l'i-r--y c outros , e Vt'io entre liÓi (entar

us uwsnius iuvcatigaçõcs. [In quem nup-

llltlillit que os romances que apresentou

não cxi-liitui no nosso quo eram

uma superlotação, traduzidm com habili-

dmln (lo liespanhol. Era negar a existen-

cia da poesia popular cm um povo do ori-

gem ci'lt'ica. Garrett, 'comment-u simples-

mente 0 erro do aprimorar os romances

do povo, o que se expii :a pelo rcecio que

tinha de não lhe m-ccitarcm a descobcrtu.

llujo apresentamos ao publico um traballio

maia completo, leito com uquclla boa ré,

do quem vô na poesia popular um facto

paycliolligico, isto é, a naturcsa em delicto

Hagruntc de Crea dio.

P” \'H,

c'l'hcophilo Braga , durante us suas

digrcseõcu por varias provincias de Portu-

gal, e pelas relações estreitas dc audi-tado

"um alguns contemporain da universi-

dade , chegou u colligir muitos romances

e cantigas do nosso povo

Depois de achar o systeuia da ola-sí.

Íicaçño, oniprt-,ln'ndvu uni estudo, que t'ór-

ma o volume da allistoria dn Poesia Po-

pular l-'ortugimztn.

«Compõu-w este livro de dum par-

tos. _ Na poinicira investiga os vestígios

da primitiva poesia popular portuguezu,

procurando-a (lo-de a intimação anunyina

das lingua; romanas, :itt'avrz das thHiio-n-

cia» do cultismo provençal, do Concílio

de 'l'rcnto c dos latinintas et't-.leuinutícow,

até t-ncoiitral-u a colorir todo* os senti-

mento»- maravilliosicm dainyihulngia donos-

so povo na cdado média. Al¡ discuto as

origens (las diwirsas dcuominações de Ro-

mance, Balladu, Xacarn, Salao, Dcscort,

c-tc. , mostrando , como muitas vezes dos

cliroait'm mn prosa, sahia o romance já

ln“tl'llli'mltl pola grande facilidade do ver-

so octosyllabico.

- Na segunda parte da «lili-teria»,

api-escrita os factos d'onde se conclue para

a unidade dos romances populares no

Meio Dia da Europa, (Icterminando até

quo ponto as tradições do cyclo de Carlo*

Magno e da Tavola R"d"ndf|, ne implan-

taram no num-'0 povo. Do descuido dos

chronistas tira muitas vozes os factos,

como da «Chronica (le l). Joao In, por

,Fernão Lopes , c (la «Vida do Condeata-

vel». Esto livro não tem procedente em

nenhuma litii-rntnra; póde comidcrar-se

como uma verdadeira rccomtrucçño,

«No Cancioneiro Popular , formado

do mais de quatro mil cantigas , two por

modelo o excelli-ntn Cancioneiro Hesíhl'

uhal intalcrnamente publicado por D. Emi-

lio Lafuente y Alcantara. Coiupõe-Ne (lc

cantigas donde o necqu XII a XIV, com

varias secções de canto da rua, fados, na-

tacs, prophccian, nphurismos, i-tc.

a0 Romancciro Geral, consta de ses-

nenta romances, collegidm pela¡ provin-

cias, principalmente na Bcii-a-Baixii, ri-

quíssima (l'oetai tradições, e em Traz os.

Montes. Em notas extensas, no ñm do vo-

lume, explica n origem doa differentes ro-

mances, procurado se tem alguma realida-

(le historiea, como vieram para a tradição

portligucza, que romances similhautcs exis-

tam nas litterataras do Meio Dia, etc. O

ant-tor encontrou-se casualmente no sys-

tema de classificação com o que o Habiu

Jacob Grimm empregou na sua Silva de

mandar. Sim, seria o mais hello dia da.

minha vida. Se an minhau pt-rnas rccusas-

Rcm levar-me mai» longo ou tão dt'pressu

como vós; eu vos aconipauliaria assenta-

" lllll (Élll'l'ü.

«Mais uma VPZ ainda vos agradeço

a amigão one mo tendes, e guardae bem

a vossa disciplinam

E depois, despr'diu-os fazendo-lhes

sign-d com a niño. '

'Fr-ado alguns jOrnaen affirmado que

Garibaldi fôra posto cm liberdade na ilha

do Capret'a sem condições, a Presse diz o

scguinlr:

«Não ha em tudo isto senão um equi-

voco Nada se )'!(llll a Garibaldi em nome

do governo italiano, mas om nome (lo rei,

o foi ao mumageiro do Victor Manoel que

Ogeltm'nl captivo deu a sua palavra de

renunciar ti sua empresa.. As conversações

quo se attribucin tn-r havido sobre este

facto não ou !tpltttllphtts ou anteriores á

palavra dada por Garilialde.

m_

Iluticiatto

llisccllanca. - ABirmn-se que

Garibaldi »e acha no seu rrtiro de Ca-

preru, sendo para ali conduzido de Ale-

xandria a but-do de um navio italiano de

ordem do guri-rito. l'ul'oce, tambem, que

a agitação terminou, e que a ordem não

ami alterada, tendo o governo guarueci-

do a fronteira pontilicia de milhares de

tropas. .

-- 0 general Prim publicou um ma-

nifesto em quo (ln-clara a «na posição em

faco do ultimo movimento rewlucionario

de lie-punha, (llelHlO, que, se ainda es-

ta vez a revolução ubortou não tem elle

nom os libcraos limpaulioos culpa d'inso,

mas sim os quo tendo jurado seguirem a

sua causa ue R"1›lN\t'(l iram e não cumpri-

ram sua palavra, vindo, ello, quando abor-

dou a uma pinça' de I'Icspanha, a ('llt'ou-

trai* senao inimigos, ilidill'cretitcs , os quo

devia achar a seu lado, pelo que voltou a

li'larsolha. .

_ Consta que na Ilha do Corvo hou-

vel'alll llllllllltüñ pol' causa dos impostos,

chegando o povo a lançar fogo á casa da

camara.

_ Tambem na Main, ilha do S. Mi-

guel , tem havido cutillit'tos entre_ o povo

u o cura por causa dos missiotiui'ios. _

A Villa Franca do Campo tambem

foi uma força armada para. fazer ari-ear-

uma cruz, quo os iuissinnarioa como padrão

da sua pawagein ali haviam eiigido.

__ Parece qua um padre anda pré-

gnndo pela ilha do Corvo centra a refor-

ma administrativa.

_ Sabia a lume o u.° 26 do «Ar-

cliivo PittoresCO», adorando cout uma gra-

vura de dois guarda-rios ou pica-peixes,

com artigo i'nlntivo, e outra, primoroiia-

mcuto gravada. , do perto de Santo Anto-

nio da illia do Principe, com uma descri-

pçi'io, e ainda outra pequena gravura de

nin alce ou gt'ii-béatu, e um artigo descri-

ptive, além d'ontros escriptos.

_._. Tambem se publicou o n.° 40 do

al'aiioraiua, que contém uma gravura re-

prcsentundo Sir Roger de Coverley, e ou-

tra a Cathedral de LinColn, com as com-

potentes descripções ; mais outros artigos

littcrarios e scientilicos.

Qu“açõcs. _Foram ulgados qui-

tes pelo tribunal de contou para. com a

fazenda mit-imail Manuel Luiz da Silva e

seus fiadorcs pela conta relativa ti ao¡

gerencia do arrematante do real d'agua'

nei-te districto (lendo l de julho de 1860:¡

30 do junho de 1863.

    



 

""tc'JÍ'lieSÍlvlrlaale. _No proximo do-

13 docorrentekse festejam

. . primeirafvez o SAO THOMAZ

~ .AQUINO, cuja imagem se ve~

nora na sua. oapellinha das Agi-as,

  

“-_ 'que foi dos extinctos religiosos do

AJ
a

   

     

  

,rodas a discrição dos fieis, ate que

minioos.

Desde a extincção das ordens

monastioas que a eapella se achava

abandonada, e as suas portas ser-

ras-umas piedosas pessoas se encar-

regaram de a restaurar , tendo

ali já. terminado os reparos a que

foi mister proceder para n*e11a no-

vamente se poderem celebrar as

eeremonias divinas.

.A oapella ha de ser benzida no

domingo, e então tera logar a festi-

vidade que constará de missa can-

tada, - e de tarde ladainha e ser-

mão , sendo orador o rd.° Viriato

de_Souza Marques.

Haverá tambem arraial.

Cremos que a novidade da fee

ta, e o lindo local em que se acha

situada°a capella, serão motivos.

para attrahir grande concorrencia

de povo.

llolctlm das praias. - A costa

da Torreira está animadissima, O grande

concurso do banhistas que ali se acha tem

príto; e como chamausem o rd." prior da

fra-gunzia para a caules-ar, e' ella, como

homem instruído que é, e digno da ¡ni-año

que cxm'co, não acrcdrtusso em tal cama,

e deaporauudiase o povo du tio orrnneu

¡dr-iu, é I-crlo quo os taea padres se indi-

gnnram contra aparecia), o o teem indis-

pOsto com rir-.lis i'rvguezeg chegando (-5th

a insultaio, era-querendo ¡main! ou mui-tm

c rclr-Vontes serviços prr-aIndm por elle ai,

Í't'egllnzin.

N51) IÍIIÍICÍIÍON' Í]"¡Xi|l' (11' 11)" \.al' l, l]l'0'

ceder (io Id " ar. Marreca em na.. tlllul'nl'

trumxgir com na í'aism ministrrn da rol¡-

giñr) do Crucilicadw, que andam a t'anrtli-

'/.ur o povo ruulcn para mu; l)||llt'0 iicÍtoa in-

tentos, e de podirmos áa nur-tonidarlna ll"-

em n apoio devido n tñu respeitch-.l puro_

t-hn, para poder nrcnr com o pronome-!110

abumdo c tôlu, r- ao ¡nm-luto tempo, caati-

lipendio para a nusm religiao.

E, necessario e util demon-;curar os

hypor-ritas.

llcspaclms. _- No mez dc setem-

bro llililllu foram nomeados plol't-ssul'ei (le

unem os tam ¡nsímurdorus que sito um vi~ ,

 

ensino primario os' seguinte» individutm:

Jo~é Carvalho -- para a cadeira, do Pit-r-

soa de Brandão, no com-olho da Feira.

Barbara da Conceição Martins -- para a

enrola do xnvninas do Santa Maria de

Valicgu, contre-lho du Oral'.

 

assado ali perfeitamente a quadra dos

anhos.

O palheírão é todos os dias concor-

rido, dançando-se de dia. e de noite ani-

\ madamentc.

Os jogos de vaza tambem teem dia

trahidd bastante , os que já aborrecem o

doidejar das polkas, e o redcmoinhar das

walsas.

llcz de outubro. - A respeito

do corrente mez pt'ngnosticmt um astrono-

mo h'aucez o seguinte :

(Nos priIm-iros diaa centiuuaçño das

chuvas occaaionadas por o lua nova do

fim do Inez de setembro. Vento por (H

dias 15 ou 17. O ultimo quarto da lua ,

que começa a 20 e finda a 27 será chu-

VOSOJ

O primeiro prognostico, em quanto a

nó!, falhou.

Veremos o segundo!

lnstrncção aeeIImIaI-ia. -

N'uma correspondencia. de Coimbra, que

publicamos hoje, se conta urna injustiça

praticada nos exames ultimamente feitos

n'aquclla cidade, e tambem nos consta.

que no Porto se tem praticado em_grande

escala.

Em quanto a instrucçño andar á

mercê de caprichoa evoutudes ha de sem-

pre ter estes resultados!

Blblias. - Anda por ahi um ho~

mem que vende bibliao cocada-mudas por

modicoa preços.

Festividades. -- Noidomingo foi

tim dia mdemne nesta cidade.

Na Nossa Senhora (1a_Gleriu feste-

ipu-se com lusimento Nossa Senhora. do

osario, com míasn eolumne, acornpanha-

da a grande instrumental pela conhecida

phylarmoniea -Amisade - que nada

deixou a desejar, e serlniio pelo rd. Mur-

reca, cnia oração oaptivou o auditoria

pelo desafogndo da dicção e imagens de

que o ornon, e pela boa. recitaçño.

De tarde além d'outras cerimonias,

orou ali o ar. padre Cyrne, agradando

muito o seu discurso.

?No real convento de Janus tambem

le solsmoiaou pompoaamente u mesma

Senhora, havendo de manth missa canta-

da acompanhada palm distinrtas e muvio-

nas religiosas ; orando ao Evangelho o ar.

padre rne, que recitou uma oração bom

elaborar a, e em estylo moderno.

-No convento dc Sá foi o solemni-

dade n S. Francisco, patrono do mesmo

recolhimento, constando de ¡ni-usa, e aer-

lnño prégado pelo conhPcídu e notuvcl

orador da capital, o rd. ar, Beirão, que

com um improviso admiravel teve presas

de seus labiOs, por enpaço d'umn hora, as

ntteuções don ouvintrs, tornando-so inox

cidivel quando, arrobatudo pelo enthuaias-

me, era tão furto a sua tleclamaçãu, que

chegava a. possuir-Re do quo exprimiu. A

lua oração foi geralmente elogiada, bem

como tambem o modo sm' generis da

"citação. *

De tarde houveram ali outras ceri-

_meniam

nla de grande gala. - Áma-

uh¡ por ser .a solvznne inauguração do

_munomento ao immortal cantor dns IIOsaas

gloria¡ patrias, é dia de grande gala, e

4 corpiderado aquelle acto como festa nacio-

na .

_ Um facto esoamlaloso t -

_Gontaram-n'os um facto, que, pelas cir-

_cumstancia de que se acha raveutido, deve

, merecer séria attenção da parte das au-

iotoridadoa eclesiastica , judicial e adminis-

.rtrátirao t
_ freguesia d'Espiuhel, do concelho

'alugado', ha uma rapariga, bastante co-

_phocida por seu genío dosenvolto e folga-

tlo, e pouco virtude, que deu em fazer

_ÇIPIJIIMM extoraões, e dizer que tem em

Ml¡ tm¡ npríto d'um padre l o quai transmit-

”po_lo' becos d'ella cousas importantes,

' *Wyalmeate restituições.

u o caso, e se haviam de eba-

V. medico, entraram de volta com

i .Nm, que á bocca cheia decla-

oww» !acto da entrada do ea-

Jusé Tavares (Jamello -- para u cadeira

du villa ri'Aguo'la.

Nutrilatina. - Fizeram-se este

anne no lyccu :IDG matriculas

Exames. - Na noite do sabbnrlo

e na. do hontcm foram examinados no Iy-

\ceu polos profl-ssurcs, os srs dr. Sai e Elias,

1:3 individuos dos qu" pretendem matri-

cular-Sc na aula industrial, sendo a maior

parte artistas.

¡Rcctiüca ção. ~ No terceiro arti-

go do nosso ultimo n.°, fallando-se do» !

impostos da camara, que o governo sup-

primiu, por consulta do von~eliw de dia-

tricto, mencionou-sc por engano a, mais a

aguardente, Os que foram cxtinctos são

unicamente os apontados n'umu noticia

do mesmo numero.

  

@Correio ea @apital

(Do nosso correspondente)

Lisboa. 7 Ile outubro

A noth'in politica de maior volta, que

nestas: ultimos dias tem corrido por Lzsbna,

é de que ell'cctivarucnte se pri-param al-

guns trabalhos para a publicação de um

novo períodieo politicri, orgão da fracção

partidarin do antigo partido progressista,

que maia proximumente se acha ligada ao

sr. duque do Loulé. Chega-sc u dizer que

o sr. Alvaro LInrtina, cavalheiro dixtin-

ctissilun, e que foi por muito tempo o

proprietario da antiga Opinião, é q'leul

promova! estes trabalhos. Não falta muito

tempo para se saber a verdade de tudo

isto. Agora o que doado já, ao precisa sa-

ber é no o sr. doque de Loulé dd. u sua

annuencia a simiihantes trabalhei, su são

feitos com voto seu, ou se lhe é comple-

pletumeute indiíi'r-rnnte.

A grande signitiuaçño politica do no-

Vo periodico, se elle cbr-gar a app-.lrccm', r

é isto principalmente; é a actitudc que

em face deste periodico tomará. aquelle

antigo cuudiiho libdrnl.

O governo tem tt1F("Cti\':\IIH'HÍB lllt'Ul-

de com ditliculdades financeira“. Parece,

porem, que ultimamente coIHeguira que

a casa Starr¡ lho fizesse importantes adiam-

momentos, o que o salva pelo lt]"ltUS deal-

gumas neceasidades de momento.

O sr. Fontes ooutinúa no louvarel

empenho de reduzir os quadros de minis-

terio da azcndu.

Ainda hoje vem no Diario um ¡mu-

005 de decretos, confirmamlo esta resolu-

ção, digna de todo o elogio.

O ur. ministro das obras publicas

tambem parece animado da mesmo ideia..

A'lcm das reduçõo-c já. propostas em

tampo, e cí'i'cctuudaa, parece que se pre-

param outraa novas.

Tambem o nobre l“illiairt) preengue

no seu desvio, digno de ficar estampado

para futuros ministros das obras public-us,

e de lhe servir dc exemplo, (le Visitar as

províncias da reino. Tendo recolhido da

sua viagem á província da Beira, prepa-

ru-so pura nova digna-saio as províncias

do Alemtr-je e Algarro, onde examinará

as principales obras publicas, reclamadns

pelas dum províncias.

Como eatannn fallando do sul do paiz,

eurnpre-nos dizer que se espera que não

appareça iicitador algum ás liuhaa fcrrcua

de nueste, eseus ramans, que brcVamonte

vão ser pestus em praça. O governo or_

denou que o banco de Portugal receberão

o deposito exigido pelas condições de al'-

l'emataçãu, isto já ao sabe, querendo al-

guem ir licitar.

Nus folhas appareceu mna declaração

do ar. Payunte, protestando contra a com-

pra d'aqneliaa linhas, ou qualquer outro

arranjo, em virtude dos direitos que ns-

siatem aos primeiros concensionario, e que

elle, Payante, julgajustifirados.

_ A opposição continúa a dizer, que o

motivo porque se não proveu o logar vago

no tribunal do contar, pelo nasaauinato do

sr. 'barão de Porto de Moz, foi o grande

numero de pretendentes que se apresenta-

vam á nomeação do mesmo cargo, e que

ponham o minisil'n om sr'niw dimvnidndcx, 1

por irao que a mnueaçñn ¡i'um importuria ,

o fit-ar m-rl com w outras pretend--ntn-s n

seus protector-m.

;X utipoairfm (amb-m diz, e ttiiliWH-

do aiu la uu mesmo tmn que :t t'r-~<›le(;3'lv› l

tornada não salvou o Illiniált'r), por int»

que serviu para :rlgmnn'ar u tl--sacr'nt'dn

latente, uno ha muito exixte entre alguns

tnvmhlos do gabinete.

1)':iXI\I|I1;ñ :i 1'!)¡Ivtlhnliiil-lnliu das fli-

linas Itppf'tñi"1ulli~l:|* :w nllllr'la'i qu:- ah¡ li-

t-:un daria". 11:¡ uma v-(tnlu I) -1:|ÍI':I, q't"

_julga que o carninho maia curto puva vlw--

u-'li' n.. !1I')'ll'i', é Í'nrulic'lül' tUIiU¡ (Is ¡IÍ'IOÍ

da utllniui~trnrfrm Ido punir-ni &ar-r ~yslelnu

de guerra. l'ud* rziwr uma grandu tax-tica.

Nóa rrjnilaurd a, porque nua parou-e, cmno 4

não pode dvix““ do. IHIX'Í'I'I'Í' a tudu a gun-

10,-inilhtu n inirlua. .-'\ “meu fé lI'\':|-nu:~x

a cl'cu que o sl'. minidro da I'azouda dl'-

aeja cumprir o *ou progrunnna de can'to- 5

"tias, o que não ob'dv-ccu :t Outro (lunl-

qnol' St'IitÍIlmnto O qu!! n uppo-içãrr rlil'iu

-e o logar tome provido, _id rui' adiinha-

mm, e uiio (tremor (lm- n'iaao imin grann

murilo, porque. a, uniu¡ é facil 11-- (fntlr'l'lil't',

11a una ¡mm-os da rlxax- que não ou-

vimus l'ullar na I'lr'içñn da camara muni-

t'¡pal de ldilnia. Dormindo os cavalheiro*

que Be pl'uptlnltulll ú. \'Cl't'nçño, sobre o I'M-

so 'P Não Sabemos, mas talvez que a agi-

tação. com que ha pouco noi aturdiam ow:

ouridoa, ('I-sw, e a lulu ni'io l)'m<e' d'um

combate innnocutu com um pequeno nu-

Êluunacios ›

inata Shit) ruroa- |

tania _ tãttttt rgaa i

 

iãil'iãl-áltt rm Sand aa dia /r' do rar-

rrata. 112mm Evaristo. tir, Nariz.

tlrra'a que a tua na sua rara

[iii t'íil' Tí“ ' Sidi_e a da a quam jar;

dana.
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Bilhetes de ida evolta a preços

reduzidos

Validos para a ida por todoa os Contimyns

mistos c correios: dos dia; H e *J

 

lucro de feridos, e ainda In--nos de mor

los.

O baile que So devia dar no poço nn

noite de li, foi transferido para. a (in 9,

I'ndfl :l O. títtlln do noa~o 1.:|ll||ISU (sliivo pur-

plcndirlo, r.- que ali se apresentarão a: maia'

capricho-:ls toi/rates, brilhando, não só pela

sua riqueza, 0mm» pI-io gusto du execução.

A* noticias do Museum-due, ultima-

mente t'ctu'bldus, alcançam até 16 de jn-

lho.

 

A opinião, quad geral ali, era que

as esluçõ-'i se regularimvnm Tendo no

prado nos (lina li, 18 c lí] de maio n \'cu-

tr) leste, Heguirum-an as carimbos, «Inn fu-

ram muito Fortes, punir-urinar! pour-.na dias

Vêt' 0 md ; o l'Iio tumliom l'oi ¡utothidimm

Pioneira-sn, pois, que. a estação ('al-

nmaa viria regular As "h'lvun e inunda-

lares.

As fazendas nTn» tinham sido ainda

abandonndua_ Prost-guirum t'om

actividade os trabalhos pu'a augnmnhtr

os poço-n e engenhos de tirar agua.

Tinham apparr-cido muitos came de

Cathnrro, sem, p-uém, sormn lataria, e não

obstante ruin-ur ainda a rxpizo'nlia n-I gado

bovino, pôde dizer-se que o estado suni-

talio d'esta Colonia era not nivel.

Às forças Inilitaroe que eo acham nos

concelhos do Hmnhe n Gamboa tinh-un-se

retirado, sem ter havido a nn-m-r ¡rarida-

dn_ Parto clients“ forças ficaram l'lll Hail'-

la, regrersuudo para n rilla a outra parto.

A camara tinha contaçndo n fazer ul-

guns III"lhI›rumentOs imlispcnsavcis, na

praça da coloniu.

lmlzt :1

 

l Na re~pcra e dia dc S. "Indie, fu¡ 51|'-

mado no tilhciro da nifunduga um hamr,

o qual se achava nmito vistos'I, produzin-

do, livro da rlcspr-zaa, porto de 501),-;8000

réis, e cuja. iniriativn l'oi do sr. governa-

dor, juiz de d'rcilo e de \'at'hH caralho¡-

I'tH residentes na villa.

Jd conn-çaram :u anIH do altr-rro du

parte do alagadiçu da nguada, que é lo-

gradouro da camara, e que c-lla nl'orou.

T-mtn au Notícias recebidas leoS ln-

ingrnmmaa, como :u que acabamos do \'ÔI'

nas liollnu r-hegadua pelo rom-io de 14:11'“.

são trintisaimas para a paz europa-ia. Su

se pode dar Clt'dito n algum.“ falhas, que

cos-tum:an viv--r nn intimidade dm segre-

doe do gabinete, a guerra é inevitavel.

Diz-sr- goraluwutc, que a prisão do hobt'"

eaudilho Garibaldi ; i'm¡ cousa combinada

 

texto á annulação do convemo de 15 de

actnmlu'u,.que u Italia miga, como na roa-

 

lidade é, um estor'm permanente ai. pewc

de Room.

Já quaui se diz francauwnto que .se a

guerra relwntar, a 1'ruseiu terri como liI-I

alliada a Itnlia, d--ixando esta a sua anti

ga aliiadu, a França, que pretende, s"-

.gundo todos na collansimlicum, sustentar

o poder temporal do papa á viva força.

Na França o enthusiuumo marcial

cresce nu razão directo, dus noticias que

se propalam favor-aveia á guerra. * ,-5 a;

_ua..ahi

BARRA' IDE AVIÊIIIÍ)

EMBARCAÇÕES ENrRADas EM -1 DE

OUTUBRO DE 1357

CAMINHA. -- Hinte :Conceição d'Areir-m, m..

F. Mattos; vazio.

HIATE. - -Deus Sobretudoo, m. A. F. Santos;

entrou arribado, com a mesma carga com

que tinha sahido (l'cste pr-rto'

Não subiu embarcação alguma.

EM 5

Não entrou nem sahiu embarcação alguma.

ENTRADAS EM 6

IDEM. - IIiate -Triumpho da Invejau, m. J.

Rocha t, vazio.

IDEM.-Hiute «Flor d'Ovalu, m. J. C. Biaia;

lastro.

IDEM. _Rasca -Corrcio d'Aveiro-, rn. A. M.

Ruim, carvão.

Não sahíu embarcação alguma.

  

dia om que, como sc Hahn, seu¡ inaugu- '

tuguez. Afiirrnavn-rms que o baile sI-rzi ex- p

entre elle e Ralnzzi, para sorrir do ¡'¡re- 1

i ditos para a volta por todos os "rurlmyna

3 mistos c corri-ins do dia É) e misto n.” :3

e 2K) do dia 1“.

Para os proqrm e mais esclarecimen-

tos vejam se os cartazes aiixados nas es-

tações e mais lugares do costumo.

Lisboa, l.“ dc outubro de 1867.

Pelo director auzcntc

!itaim-ci.

1%_

geraram-en stearí-

na de 4, 5 e 6 velias

em cada pacote na loja

 

l

l 

' "ilmlulr.

de A.. Pinheiro ,t C.“ ---

rua dos Mercadores:

 

"acarretam
.um

CI ERC E PROFESSORADO

rsrsrsr à SALLES
lina dos burma-since, '3117, 1'.“

Promove rom a nzaíru' solirilndt- o

andamento o ¡Twila-:To dc ¡mil-s os nego-

rins' tlvln'Hrllinít-s: da Santa Hr?, Num-iam.

ra .-\poc.mlir-:x, dm i'nlnzit'ns ir'rc'wiustirus,

 

. ñlu'l'('l:11':íl dr.: Hdmi... 'l'rilnnnn-g (':mmras

bittttil.'i1\:'.-"›:. ('nt'lv rios de !mim :ni l'l't'g'nc-

7,1115 (1“ l"il|“v “1'.1 . 11 1¡'(W'U 110 lllllil 11'11"1-

rnu'uçím modira, naum inl'vriur :i rpm cos-

lmnu urban-ara“? para os outros estabele-

t'inn-ntm' dana Mallu'th

U «rn-riptorir) r--Íia nl¡ l“io dvultt th; '.l

horas da manha uh'- 41s. Ci da tarda.

:iu-¡it'izt mn1-'. '

«z ::goi Izñca.

1'Í"1'¡'I:i'1'ri:tttlr' tu ::In

Livraria i l aterros“

 

.. m:
Hr. ~

.-
_ ,t1 I a )

;Bound-;1851501 1 ju* Andi'.

lo qd“ñülül'ãps 1151135 (uu-:lon-

Rua 'Dir-eita

Aveiro

;'\ililíthãlii dr: icm-

iu'rnrgasalum !n'uxi-

'r'irom Iara o anuu

do IHU# l \'ol ¡u'm

go Otiiln'ozx'uru 11!!)

cartonuda Sith).

À «Drirlu ,do

r nnzmce

llrnt'liumiilu1,':lslcllu

Branco 1 \'ol.prr-r;o

5th).

Uma aih'imare

ru da.- Àlulln-r»,p:n:~

ma cm ~-1 L':1ntos.pz›r

l). Maria Amada

Vaz do1'nrvulho 1

\'Ul. prog-n ?URL

.'\ afinchulmlc C

al'iumiliawnu'Hen-

rirprurr-ira lvol.

prego UUU.

tras ulunudos. que

!aula [H'm'ttt'tl tem

lido pelas snaaap-

pliraçía's medir-i-

ltilt'S. ('outim'mm-

eo arr-znhrr nuan-

ligga ltj'l do .1.

Pinheiros; (1." -

debaixo dos Bul-

r'r'ms' n." I.;

nim
J CÉÊÊÍE iii iara-.151.11

, !MSS

Hat-Sir] na

nn dos .ifer-

rar-:fans _ loja

dr .t Eiahriro

r til.“

 

n \ 1 o q I ) v 1 ,

dn'erçuo da (.alxa luconomn-a d csln ral-.nie . Íaz ¡nddrro que na con-
* . u¡ l ' ' . . ' °

9“" ¡i'mlmm 5° When”“ Q"“ Em““ “3"“ 1 lorundudc dos seus estatutos, \'ac vender os pr'nhoz'ca abaixo rclucronados

¡ por tcrcm ha muito acabado os prazos das letras a que ellos som-(un dc ga-

 

rantia sem que seus donos as tenham vindo paga r ou rclia'lnar. .-1 arronr-l

tação hu de ter logar do dia ?U do corrente IIICZ de outubro as 11 horas da

manhã no csrriptorio da mesmo Caixa.

M!“Si-_-

     

N." l ounzo'os on onno Avalinvao ,lml'm'te
' “cus letras

1361 lim par do argollas . ;5,3300 31.3200

15715 _4 Uma arcada . . . limit) 15200

1946 : Uru pur botões › laguo

1967 t Um unnel . . W. . . . . . . _ 1,5260

32541 Outro par de botões. . . . . . . . . . o .17.3000

'2.1.36 g Outro par de ditos, e umas arrccadas (1'.) :tljñlh'üs' . luana) 1655800

2419 ' Dois pares de botões. . 11,550” 1 1,5600

2463 Um cordão. . . . . . . . . . 10.5“”) r 10,3900

27:36 1)”181105 do contas c um auucl . . . . l ;Klug , 1,3000

3318:). Dois par-cs de botões . . . . Jórioo 1,5600

3325)' Um par de argollas . . . , .13mm › 4.3300

3-111 Um brinco . . . . . . . ;lutou 2,5400

3367).") Um par de pingentcs. _ _ 45,300 4,35““

3íi92 Um dito do arromdas. . . _ , ::.31th 3,3404)

EiTlili Outro dito dc ditas o um fio de contas . . . :'rÍrTlÍIt) 4.5300

3777 Dois pares do botões . . . . . . . . 4521710 p .1,3200

3819 lim par de :n'rocadus do aljc'd'res. . . . 7155;“) p 4,3500

3862 Um cordão, dois anncis, um par de pingentcs c um , l

broche. . . . . . . l 1.15900 * 14.5400

3._.3'1 Dois cordões e nm par de brincos _ f›4,§t;()(') l 54.3600

3991 Um par do argollus e tros botões. . . . . _ i ,4.2500 4,5400

3906 Um broche c Sais colheres do prata . . . ¡Ia-:ooo (1,3500

4129 Um par de argullas . , 45mm 4.55,““

4171 Um cordão com cruz . . rumou 16.5000

«13363 Em cordão com (ze-ação . . . . . . . lílóüut) 125,000

439.”) Um par (le argollas . . . . . . . . 45mm 3,3500

«1424 Um par do brincos agia) ::,750

4570 Dois pares de botões . . 1,3( mu “000

i _ 7 h 7 7 7 __ _V _ 7» _23 l ~1r3|i60 l 1M_ _27m i'

l

  

l .

?MMS

 

o Systema.

caixa está enrolada.

  

    

 

  

 

    

e Paralysia.

 

PILULAS DE HOLLOWAY

Eate remedio é universalmente reconhecia como o mais eliiraz que coulch no mun f

do.N:io ha senão uma cansa universal de torl Irã as doenças, isto ú impune/.1 do sangue. qu.: é'.

a fonte da. \'irlud'ista impureza (101)?0953 as rrctitiuu com o !Ho du< Pílulas da llnllowav l

as quues, obrando como (lr'puradores do estomago e iuh'sÊÍHOS, Dm' IIII'io das sua:: proprie-7

dados balramieas, puriticurlu o sangue, dão tom o cncrgia nervoscnloa, o curijam tudo

Ellus exccdem qualquer outro remedio em regular a digestão. Oprrum da maneira al

mais sadia e oii'octiva Sobre o lixado e rins, regulam as secreções. t'urrilicam o systomu

nervoso, e eurijam todo o corpo humano. Mesmo aquollas [reasons da mais ¡lolicmlairnusti- -

tuiçào podem. sem receio| cxperimeutaros seus eíi'eitos saluturcs r- corrohnrmrtcs reguloudo

as clóses contorna: ás instrucções que se encontram nos livrinho-5 impressos em que cada

4 [TNGUEN'IWD I) li

A scicucia da medicina não produziu, até hoje, remedio algum que possa ser rnuipara- A

do a este maruvdhoso nguento, que se asaimelha tanto ao sangue que, na vei-dudu. for-1

ma parte d'clie. u. circularqu com nquelle Huido vital, oxpelle toda a materia impura e

limpa todas as partos ali'eotadae, e cura qualquer sorte de chagas o nlccrus. ,

Este bem conhecido ngucuto é inl":tl|i\'cl na cura da Escrofuiav (y'ancroa. Tumores,

Pernas cl¡-1gucntas,Rigi.dcz das Articulações, Rheumatismo, Gota., Nevralgia,
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Ani/dus instrucções na lingua Por-fugiram vãojuutas (í, capa, puta e cm'aza

Acham-se :í venda, erñ caixas e potes, nas principacs boticas de todo o mundo,

do Proprietario, o professor Holloway, u." 244, Strand, Londres.

A* venda. na casa. da. sr.“ Viuva Barreto ~ rua. do Loreto - n.°'

28 a 30 - Lisboa

e na loja

  

I
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limpe/warez - n. A.. r.. nr. usaocrm. -- Typ. do Distrlclo de

  

  

Aveiro . »_,_ 


